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MINIST!':RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO 
MOBRAL 

Senhor Ministro, 

Do Presidente da Fundação MDBRAL 

Ao Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado 
da Educação e Cultura 

Assunto: Relatório do MDBRAL - 1979 

OF. n9 00.:2.., /80/RJ/PRESI 

Em O;(, · de janeiro de 1980. 

Em anexo, enviamos à apreciação de Vossa Excelência o 
Relatório do MDBRAL, referente ao exercício de 1979, com os 
fatos mais relevantes constatados em seu decorrer. 

D ano de 1979 foi rico em definições gerais de política 
relacionadas com as atividades do MOBRAL e, nesse sentido, 
muito positivo para a instituição. 

Em 19 de março, por ocasião da primeira reunião ministerial, o 
Presidente João Figueiredo afirmou: 

"Abertura tambim envolve crescente participação do povo na 
solução de seus problemas. IÕ essencial, por isso, identificar, 
para solucioná-las, as aspirações das comunidades. Inúmeros 
anseios da sociedade brasileira podem ser atendidos com poucos 
recursos, desde que diagnosticados no espaço e no tempo e 
sofucionados atravis de esquemas comunitários. órgãos como o 
MOBRAL •.. devem .multiplicar seus esforços nessa direção." 
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Posteriormente, Vossa Exce l ência, com a autoridade de Ministro 
de Estado de Educação e Cu l tura, em sucessivos pro n unciamentos, 
enfatizou a preocupação pr i oritária com as regiões e populações 
carentes. Na mesma linha, p rivilegiou esquemas de p lanejamento 
participativo e envolv i men t o comu n itário. Conceituando educação 
permanente e definindo cul t u r a (" ..• Tudo aquilo que ensina o 
povo a viver Melhor" ) , deu - l h es a abrangênoia necessária e a 
precisão exigida. 

Voltado para a introspecção e a reflexão crítica, opções para 
os mome n tos em que o ativismo está limitado pela insuficiência 
de recu r sos, o MDBRAL foi incentivado por essas definições a 
descobr i r caminhos mais curtos para a concretização de sua 
indesme n tível voca ç ão comunitária. E a continuar trilhando, 
confiante, uma trejetória em q u e sempre f i cou eviden t e o se u 
compromisso com a pobreza , com a educação permanente, com a 
inovação e com a comunida d e. 

Foi essa uma das facetas positivas da atuação do MDBRAL em 
1979, cujo relatório, embora não possa fugir ao lugar comum dos 
anos de inflação aguda e acelerada, pode louvar os rumos da 
transição polítioo-administrativa. Os recursos arrecadados , de 
cerca de Cr$ 1 .7 bilhões - - já normalmente escassos para as 
missões do MDB RAL - - foram liberados de modo aleatório, exceçao 
feita aos provenientes do MEC (FNDEJ, geralmente antecipados 
para sanar a irregularidade das demais fontes. Mas os grandes 
princípios administrativos estabelecidos compensaram os 
transtornos de convênios vigentes no passado que tiveram que 
ser revistos e reformulados, atendendo às variações de estilo e 
método de novos dirigentes. A adaptação nem sempre foi fácil, 
mas o saldo foi favorável: as novas diretrizes do ensino 
supletivo já encontraram o MDBRAL no exercício pleno de seus 
princípios básicos; o chamamento para uma participação do 
organismo no estabelecimento do sistema pré-escolar foi 
altamente estimulante e propiciará a necessária integração com 
órgãos da administração direta do MEC; o trabalho conjunto que 
se esboça para a produção multi-meios da educação integrada do 
MDBRAL (rádio e televisão ) proporcionará articulações hã muito 
desejadas e imprescindíveis. 

Ademais, as dificuldades event u ais sem p re foram amen i zadas 
pelas pa l avras e atos de estim u lo e so l idariedade de Vossa 
Excelênc i a e seus subord i nados di r etos. 

ZQjQ.ro


Em educação é geralme n te impossível realizar tudo o qu e se quer 
e tudo o que se precisa fazer. Mas acreditamos que o MOB RAL 
cumpriu seus objetivos. 

Em 1979 o Pr ograma d e Alfabeti za ç ão Funci o nal (PAFJ at e nde u a 
3 . 053 . 0 00 p essoas e a e s ti ma tiv a é d e que 1 milhão ter ão s id o 
a lf abe tiz a do s. Mo biliz açã o t ão inten sa deriv a do f a to d e q u e a 
c ausa da a lf a b e tiz a ç ã o continua a s er rec o n h e cid a pela s 
c om unid a d e s b r as ileira s c omo le g íti ma e di g n a de s eu a p o io 
d e ci d id o . Em t e r mos d e inov a ç ão deve- se r e s sa lt a r a co nclu são e 
a v e ic u l ação d o PAF via t e l e vi s ã o , pr o d u z ido qu a se 
i n te gra l ment e por equip e s do MOBRAL ~ a g or a det e nd o u m " Know­
h o w" p re c i oso ~utiliz a ndo o s e quip am e nto s e in; ta l a ç õ es da 
Funda ç ã o Ce ntr o Bras i leir o d e Televi são Educ a tiv a. Os pri me i r o s 
r esult a d o s p ermit e m a nteder o e l e vad o r e ndi ment o p e da g ógic o 
propi c iad o p e la s tecn o l o g ia s a v a nç a d a s de e duc a çã o t am bé m no 
c am po d a alf abe tizaçã o , a brind o per s pe c tiv as de s ua utilizaç ã o 
p ara as f a ixa s e tária s ma is jo ven s. A a doção de j o g o s 
e du cativ os nos cu r so s d e a lf ab etiz açã o d a in s titu iç ã o foi 
co n s olid ada t a mbém e m 1979 . Co mo a poio a o PAF for am 
dist r ibu í d as 6 e diç õ es d o Jorn a l Mural, c om uma tir a g em mé di a 
d e 70 mil e xe mp lares em c a da u ma del a s. Além di sso, a luno s d o 
PA F, d e fi c iente s d a vi são , rec e be ra m 13q mil ócul os dur a nt e o 
19 semes tre , n a ma ior o peraç ã o d e ss e g ên e ro já ef e tuad a no 
P a í s , q ue c onto u c om a ine stimá vel c ol ab o r a ção d o INAMPS e d a 
c l asse mé dic a ( os r e s ult ad o s d os 200 mil exa me s oft a l mo l ó g i cos 
e f e tu ados no bi ê ni o 1976-1979 es t ã o se nd o c o loc a do s à 
di s posi ç ão d e in s tituiçõe s d e pe s qui s a p a r a o devid o u so 
c i e ntífi co ) . O J o rnal Rur a l , p a r a o s né o -leit o r es d o s e t o r 
ag ríco l a , foi a lv o d e 6 e diç ões, c om 1 milhã o d e e xe mpl a re s 
ca da u ma . 

O Programa de Educaçã o Integr ad a ( equival e nt e às quatr o 
primeiras séries do 1 9 Gr a u, s e Bundo pare ce r d o CFEl teve 
completada a reformul a ção do se u material did á tico, em trabalho 
conjunto com o antigo DESU e atendeu a 181 mil a lun o s novos 
( que iniciaram os curso s em 19 7 9 ) . D Programa d e Autodid a tismo, 
com o mesmo conteúdo, mas l evado à cliente l a d e mod o mais 
flexível, dentro de uma conc ep ção pedagógica i novadora, atendeu 
a i q s mil pessoas. Aos 16 títulos já dispoaív e is foram 
acrescentados 6 outro s , to t alizando 2 2 fa s cí c ulo s so b re temas 
de interesse da população atendida. 

O Programa Cultural, levado a efeito em 3.151 Postos Culturais 
Fixos mantidos pelas comunidades e 27 Unidades Móveis (6 
MOBRALTECAS e 21 Mini-MOBRALTECAS, t errestre s e fluviais), 
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recebeu o reforço também ínovador e interiorizador de 4 Tendas 
Culturais (em fase experimental). Além das atividôdes locais, 
múltiplas e variadas, ocorreram grandes eventos de fim de 
semana, com a participação de quase todos os Municípios das 
Unidades da Federação respectivas: D Encontro Cultural do 
MDBRAL em Santa Catarina; o Encontro de Folclore Gaúcho ( com.os 
Centros ae Tradição Gaúcha ) ; o Encontro de Bandas do Estado do 
Rio de Janeiro; o Concurso de Duplas Sertanejas de São Paulo; a 
Feira de Artesanato de Rondônia; o Encontro de Servidores 
Anônimos do Rio Grande do Norte. Foi também o ano de editar o . 
primeiro prosador alfabetizado pelo MDBRAL (Chico Boi) e o 
disco de música sacra, valsas e dobrados do ~rimeiro compositor 
re v elado em Posto Cultural da organização. Foi o ano do 
C oncu~s o de Contos e Crônicas para uso dos néo-leitores ( 427 
c onco rrentes ) e do Concurso de Rendas e Bordados, aberto a 
t odos a rtesãos. Pro s seguir a m as transmissões radiofônicas 
se ma na is do " Domingo MDBRAL" ( red e nacional ) e diárias do 
i c o nver san do c om o MDBRAL" ( Radio b r ás, para a Amazônia ) . 

Fo i c o n cluída a elabora ç ão d o Mapa Cultural Brasileiro 
(a r te s a nato, f o l c l o re, patr i mônio ) , construído pelos 
c o l a b oradore s a n ôminos do MDBRAL e que será publicado no i n íci o 
de 1 9 80. 

D P r o gr a ma de P rofissionalização propiciou treinamento a 23 mil 
pe s s oas em pr o fissões diver s as e 2 mil em atividades 
dom és ticas, com re c urs o s do MDBRAL Central; graças às 
ini ci ativas loc a is, de car á ter voluntário, foram qualificadas 4 
mi l p e sso as. O Progra ma de.Ed u cação Comunitária para o Trabalho 
(P ETRA J , dentro do princípio de "quem sabe mais ensina a quem 
nã o sab e", trei no u 398 mil pessoas, ao custo de Cr S 72/treinando . 
No s 566 Balcões de Emprego - - em funcionamento no5 Postos 
Culturais - - e nos 4 Postos de Emprego Móveis foram obtidas 5 7 
mil vag as e m empre s as diversas, registrados 50 mil aspirantes a 
tr ab al h o, enc a minhado s 38 mil candidato s e efetivamente 
empregadas 2 3 mil pessoas. Aí. também, foram distribuídos 
2.1 7 4.00 0 volantes de informação profissional. Em todo o Brasil, 
r e aliz a das 65 Feiras Profissionaldzantes. 

O P rog ram a de Educação Comunitária para a Saúde ( PES ) expandiu­
se em 1979, atingindo 26 mil grupos co mpostos, por 669 mil 
participantes. Esses grupo s realiza r am trabalhos comunitários 
diver s os, em grande quantidade (construção de fossas, pequenas 
redes de esg o to, casas e equipamentos de t r atamento de água, 
arb o rização, plantação de árvores frutífe r as e hortas; reformas 
de e s c o las, casas e const r uções comunitárias; campanhas de 
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filtro; encaminhamento de pessoas à vacinação e Postos de 
Saúde). Em apoio a essa atividade comunitâria foi veiculado o 
Programa Boa Saúde. em 300 emissoras. que prestam esse serviço 
voluntariamente. O referido programa, produzido inteiramente 
pelo MOBRAL, concorreu ao Prêmio Japão de 1979 -- o mais 
importante de tele-educação no mundo - - e obteve menção 
honrosa dentre 173 outros, apresentados por 93 organizações de 
67 países desenvolvidos e em desenvolvimento. 

Os grupos do PES receberam 150 mil envelopes de sementes e 30 
mil manuais de instruções para plantio. Receberam pe~uenos 
recursos para trabalhos comuni t ârios e. no Rio de Janeiro, 
contaram com a participação de estudantes da UNIRIO. 

O Programa Diversificado de Ação Comunitâria (PROOAC J , de 
planejamento participativo, educação e ação comunitâria, foi 
implantado em 104 municípios, dos quais 33 com a colaboração da 
ACISD do Exército. Existem agora 1.467 grupos comunitârios 
permanentes, com 700 mil componentes, em 350 municípios, 
realizando inúmeras atividades de interesse coletivo. Esses 
grupos contam com pequenos recursos financeiros para auxiliâ­
los em suas tarefas e dedicam-se a atividades as mais variadas. 
Dentro desse contexto e em colaboração com a SUCAM e o 
Exército, o MDBRAL forneceu 243 mil documentos a 74 mil pessoas 
carentes. Em 1.070 municípios as Comissões do MDBRAL realizaram 
o levantamento de analfabetos de casa em casa. para fins de 
matrícula nos cursos do PAF. 

O Programa de Tecnologia da Escassez, enfatizando a 
participação e a criatividade popular. recolheu exemplos de sua 
cultura tecnológica, valorizou-a e difundiu-a através de 
exposições, material impresso e televisão. Esse programa, 
dentro do contexto de crise energética, assume agora especial 
importância. Aliâs. atento aos problemas nacionais e desejoso 
de participar de sua solução, o MDBRAL lançou em 1979 o 
programa de Educação do Consumidor (com ênfase em energia ) . 
dentro do qual realizou dois passeios de bicicletas ( o primeiro 
eom 250 mil participantes em 500 Municípios e o segundo. com 
500 mil, em 1.500 Municípios). um programa especial para o PAF/ 
TV. programas de râdio, edições específicas do Jornal Mural e 
do Jornal Rural. fascículo de Autodidatismo. 

Atento ao problema das periferias urbanas o MOBRAL criou a 
Coordenação Metropolitana do Município do Rio de Janeiro (mais 
de 1 milhão de favelados), para uma atuação mais efetiva na 
megalópole e iniciou projetos especiais em outras regiões 
metropolitanas. 
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O t ra b a l ho realizado deveu-se à colaboração das autoridades que 
nos apoiaram, dos empresários que nos doaram pa r te de seu 
imposto de renda, dos Prefeitos que tomaram o MOBRAL como 
encargo seu, das Comissões Municipais que realizaram as 
atividades-fim da instituição com pertinácia, competência e 
engajamento. 

Toda essa gente e mais os nossos superv i sores -- incansáve i s 
s a c r edibilidade de que desfrutamos ju n to à população 
brasileira são a nossa riqueza, a base d e nossa confiança n o 
futuro. 

Em 1980 esperamos qu e o MOBRAL r eceba novas mi ssões e rec ur sos , 
po i s se u po t enc i a l n ão está con v enien t emente utilizado. 

Agradecemos a Vossa Excelência pe l a comp r eensão e a poio 
demonstrados ao longo de 19 7 9, es perando poder auxi l iá-lo 
efetivamente no cump r imento das d i retrizes traçadas pa r a a 
Edu caç ão e Cultura. 

At en c i osam ent e, 

~ -Arlind o Lopes Correa 
Pre sidente 

A Sua · Excelência o Senhor 
Prof. Eduardo Mattos Portella 

I 

DO. Ministro de Estado da Educação e Cult u r a 
Mini sté rio da Educação e Cultura 
Esplanada dos Ministé r ios, Bloco "L", 9 9 a ndar 
Bra s ília-DF 
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1 - PRINCiPIOS FILOSÓFICOS E LINHAS DE AÇÃO DE 1979 

O MOBRAL, enquanto agência governamental responsável, por força 
de lei, pela erradicação do analfabetismo e pela educação continuada de 
adolescentes e adultos, vem, gradativamente, buscando implantar um 
sistema de educação permanente. 
As suas atividades foram iniciadas em 1970 com prioridade para o de­
senvolvimento do Programa de Alfabetização Funcional, uma vez que, 
no quadro de escolarização da população adulta naquele ano, o índice 
de analfabetismo atingiu a 33,6%. 
f: importante que fique claro que a alfabetização de adultos é, em si 
mesma, um processo mais amplo que pode ser definido como uma ação 
culturaVcomunitária, não se limitando, portanto, a transmitir as técnicas 
básicas de leitura, escrita e cálculo. 
O MOBRAL tem sido visto, nas grandes cidades, ainda hoje, como um 
órgão apenas de alfabetização, apesar de vários outros Programas terem 
sido implantados progressivamente no sentido de ampliar e aprofundar 
este processo de ação culturaVcomunitária. 
A implantação do Sistema de Educação Permanente é norteada por 
princípios básicos que, em linhas gerais, podem assim ser definidos: 
- a educação de adultos não se restringe a processos escolares. E: ne­
cessária uma educação que se origine da própria experiência de vida do 
adulto, de suas aspirações, latentes ou não. Portanto, a educação de 
adultos deve estar centrada em atividades de aprendizagem do próprio 
adulto que, numa ampla medida, realiza seus próprios estudos. A edu­
cação de adultos cabe a sistematização e orientação deste processo de 
autodidaxia. f: por isso que a funcionalidade do processo de educação 
de adultos deve ser total, isto é, não deve atender apenas à aprendiza­
gem de técnicas, mas às necessidades básicas e existenciais do indiví­
duo, dentro do seu contexto cultural; 
- a educação de adultos concebe o ser humano em estado de formação 
contínua, o que significa "reconhecer e afirmar sua capacidade de se ul­
trapassar, em toda idade e em todas as situações" o que implica que a 
educação deve renovar-se constantemente; 
- a educação de adultos é globalizante: age nos diversos campos da 
ação humana em níveis crescentes de aperfeiçoamento; 
- a educação de adultos pretende se desenvolver com a participação de 
todos, capacitando o homem a explicitar suas potencialidades, a 
desenvolver-se como pessoa que se relaciona com os outros e com o 
meio, adquirindo condições de assumir sua responsabílidade como 
agente e beneficiário do processo de desenvolvimento; 
- a educação de adultos não se limita à transmissão de conhecimentos, 
mas, através da participação ativa de todos, objetiva o aproveitamento 
constante das experiências de vida, oferecendo assim oportunidades 

concretas de expressão, criação e transformação. Esta educação, tendo 
como base a realidade do indivíduo, pretende ainda proporcionar opor­
tunidades de acesso a outras experiências, inclusive as vividas num con­
texto cultural diferente do seu. 
Fundamentado nestes princípios básicos, o MOBRAL adotou em 1979 
as seguintes linhas d'? atuação: 
- manutenção do Programa de Alfabetização Funcional.em todas as 
Unidades da Federação (U. F. ), alocando-se maiores recursos nos Esta­
dos com maior concentração de população adulta analfabeta; 
- seleção de projetos essenciais à continuidade da proposta de educa­
ção permanente, com implantação prevista para todas as U.F.; 
- oferta de projetos com previsão de implantação de acordo com as 
reais necessidades e possibilidades de cada U.F.; 
- criação de fundos de financiamento dentro de cada programa com a 
finalidade de viabilizar e de estimular projetos originados, principalmen­
te, das Coordenações Estaduais/Territoriais e das próprias comunida­
des. 

2. RESULTADOS DOS PROGRAMAS 

2.1 - Programa de Alfabetização Funcional - PAF 
Este programa constitui uma das atividades básicas do MOBRAL, como 
um primeiro passo para a promoção humana de uma considerável parte 
da população brasileira. 
Com a duração básica de 5 meses, tem como objetivo dar condições ao 
adulto analfabeto para que se torne um elemento consciente, ativo e ca­
paz de contribuir para o seu crescimento e o do grupo do qual faz parte. 
Além de procurar integrá-lo à comunidade, visa atender aos seus inte­
resses e necessidades, aproveitando suas experiências de vida. 
A metodologia adotada é fundamentada na funcionalidade , porque. 
permite ao aluno não só o domínio das técnicas de leitura. escrita e cálcu­
lo, mas, também, levá-lo a criar novos hábitos de trabalho, modificar ati­
tudes, desenvolver a criatividade, melhorar a qualidade de vida, partici­
pando, ativamente, da comunidade em que vive, partindo sua ação das 
necessidades emergentes pessoais e grupais. 
O Programa de Alfabetização Funcional foi diversificado para a reali­
dade das várias comunidades brasileiras, tornando·se assim mais ade­
quado e capaz de atrair novos alunos. 
Esta diversificação, iniciada em 1977, se expressa por um atendimento a 
grupos populacionais que apresentam características específicas e obje­
tivou maximizar os índices de atendimentos do PAF e seu desempenho, 
através de implantação e/ou implementação de projetos especiais, que 
correspondem a modalidade do PAF. 
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Durante o ano de 1979, a atuação do MOBRAL caracterizou-se por uma 
sustentação da estratégia de diversificação do Programa de Alfabetiza­
ção Funcional - PAF, considerando os efeitos alcançados pelo Pro­
grama, a part_ir do segundo semestre de 1977. 
Dentre os projetos especiais que tiveram continuidade em 1979 
destacam-se: 
- Programa de Alfabetização Funcional e Educação para o Trabalho -
PAFET; 
- Projeto de Atendimento a Pequenos Grupos - PAPEG; 
- Projeto de Recuperação ao Longo do Processo; 
- PAF/Bolsão - Pagamento de gratificação fixa a alfabetizadores nas 
cidades com mais de 100.000 habitantes; 
- PAF/Convênio com entidades; 
- Programa de Alfabetização Funcional e Educação Comunitária para 
a Saúde - PAF/ PES. 
Além desses projetos, foi implantado o Programa de Alfabetização Fun­
cional - via TV. em três tipos de recepção, a saber: organizada, contro­
lada e isolada. Buscou-se, através da implantação desse projeto, o aten­
dimento à parte da clientela que vinha se mostrando desmotivada para 
procurar o MOBRAL. 
Outras medidas, já adotadas a partir de 77/78, que buscaram melhorar 
os resultados do Programa de Alfabetização Funcional , tiveram conti­
nuidade em 1979, a saber: 
- Criação de equipe de reforço à área pedagógica nas Coordenações 
Estaduais/Territoriais; 
- Manutenção de verba adicional ao convênio, para cobrir despesas 
adminish·ativas e de supervisão às classes; 
- Oferecimento de ajuda de manutenção a alfabetizadores em treina­
mento; 
- Manutenção da Campanha Ver Ler Viver que distribuiu em 1979. 
133.957 óculos aos alunos de alfabetização; 
- Financiamento de projetos especiais enviados pelas Coordenações 
Estaduais/Territoriais. 
Foram. ainda, distribuídos materiais didáticos, visando promover um 
maior dinamismo no processo de alfabetização, como é o caso do Jornal 
Mural, impresso em 6 edições bimestrais, totalizando 420. 000 exempla­
res. dos "Jogos Didáticos" e das apostilas que compõem o conjunto "O 
PAF, a saúde, a cultura, o Trabalho". 
Os projetos especiais que supõem uma forma diferente de pagamento 
dos alfabetizadores, no entanto, tiveram, no segundo semestre de 1979, 
uma restrição de sua expansão e mesmo um declínio, em função dos 
recursos financeiros disponíveis. 
Em termos de resultados numéricos, é importante ressaltar que, em 
1970, ano de início das atividades do MOBRAL, era a seguinte a situa-

ção do analfabetismo no país: 
•população adulta analfabeta - 18, 1 milhões de pessoas; 
•índice de analfabetismo - 33,6%. 

Fazendo-se uma projeção, apenas para referência, do comportamento 
do quadro do analfabetismo no patamar de 1980, na hipótese de que as 
taxas de crescimento anual observadas no decênio 1960/70 fossem 
mantidas nos próximos anos, constata-se que haveria um total de 72,5 
milhões de pessoas adultas, das quais 20,8 milhões seriam analfabetas, 
o que representa um índice de analfabetismo de 28, 7%. Segundo esse 
mesmo critério de extrapolação, o índice em torno de 10% - meta fi­
xada pelo MOBRAL para 1980 e tido como aceitável para os países de­
senvolvidos - só seria alcançado a partir do ano 2.000. 
De outro lado, se uma intensa atuação do ensino regular não permitisse 
o ingresso de novos analfabetos na faixa etária de 15 anos e mais, o ín­
dice de analfabetismo, em 1980, seria de 23% aproximadamente, e a 
meta de atingimento de um índice de 10% só seria possível após 1990. 
No início de 1979 já os dados obtidos, considerando a atuação do 
MOBRAL. indicavam uma população adulta analfabeta de cerca de 8,4 
milhões de pessoas. e um índice de analfabetismo de cerca de 12%. 
Os resultados alcançados em 1979 pelo Programa de Alfabetização 
Funcional. incluindo-se todas as diferentes modalidades. por regiões e 
para o Brasil. foram os seguintes: 

REGIÕES 

NORTE .. .. ... ... .......... ... .... ..... ..... .. . 
NORDESTE .... .. ... .. ... ... ..... ......... . 
SUDESTE ... ....... .......... .. ....... .. .... . 
SUL ....... ..... .. ..... ... ... ...... ... ......... . . 
CENTRO-OESTE ... ..... .......... .... . . 

TOTAL: 

(Posição em 21/12/79) 

ALUNOS CONVENIADOS 

98.187 
1.915.467 

615.546 
269.670 
154.247 

3.053.117 

O número de alunos conveniados indica que, provavelmente, o número 
de alunos alfabetizados atingirá cerca de 1 milhão de pessoas, 
considerando-se uma produtividade média de 32%. 
Assim, ao final de 1979, a população adulta analfabeta se reduzirá a 
cerca de 7,5 milhões, enquanto o índice de analfabetismo aproximar­
se-á de uma taxa de 11 %. 
Uma visão retrospectiva do desempenho do Programa de Alfabetização 
Funcional, entre 1970 e 1979, mostra a tendência nitidamente decli-
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nante do índice de analfabetismo do Brasil, como decorrência da atua­
ção do MOBRAL. Vale salientar que, no mencionado período, o 
MOSRAL conveniou cerca de 36 milhões de alunos, tendo alfabetizado 
perto de 13,5 milhões. 
As!Umindo-se a hipótese de persistênçia das taxas de crescimento ob­
servadas no diecênio 1960/70, a estimRtiva da população adulta ama!ta­
beta , em 1979, seria da ordem de 20,5 milhões de pessoas, ou seja, mais 
2,4 milhões do que em 1970, o que equivaleria a um ingresso líquido 
anual de cerca de 270 mil adultos analfabetos, fruto das (_eficiências do 
ensino do Primeiro Grau. 
Esse quantitativo de pessoas adultas analfabetas, relacionado com a es­
timativa da população total de 15 anos e mais em 1979 - 70,4 milhões 
de ~ssoas - ·revela que, ao final daquele ano, o índice de analtabe­
tismo do Brasil seria de 29, 1 3, caso não fosse cons derada a atuação do 
MOBRAL. 
Por outro lado, efetuando-se a esümativa baseada na hipótese da não 
ocorrência de ingressos anuais de analfabetos adultos após 1970, o in­
dice de analfabetismo do país em 1979, se situaria ao redor de 23%, 
considerando os efeitos da taxa de mortalidade sobre a população 
adult1 analfabeta, registradé,\ no Ce nso Demográfico de 1970, sem, con­
tundo, computar os resultados alcançados pelo OBRAL no período 
analisado. 
Como se pode constatar, no período de 1970 a 1979, o impêicto dos 
resultados consegui os pela atuaÇão do MOBRAL, em termos de alfa­
betização, foi extremamente e·xpressivo no sentido de ter possibilitado 
um rápido declínio do índice de analfabetismo do Brasil. Enquanto a 
tendência histótica associada a uma hifX)tética universalizaçto do ensino 
de Ptimeiro Grau só conseguitia reduzir aquele índice em 323 (de 
33,63 para 233), a redução propiciada pelo desempenho do 
MOBRAL fol de perto de 673, nos seus nove anos de atuação. 
Evidentemer1te, em tais índices existe certa ma;rgem de erro, pois são ob­
tidos por estimativas baseadas nos censos de 1960 e 1970 e em dados 
computados pela organ zação. 
De qualquer forma, servem como indicadores globais da atua·;ão do 
MOBRAL no combale ao analfabetismo e como instrumento útil para o· 
planejamento e raàonaliz.ação da atuação do ôr~o. 

2.2 - Programa de Educação Integrada 

Com o objetivo de ate:nder o número considerável de recém­
ailfabetiz.ados a partir da ação do MOBRAL, foi criado em 1971 o Pro­
grama de Educaç;ão Integrada, em fase expeiimental. 
A necessidade crescente de atender à dlentela que a cada dia mais pro-

curava o programa tomou irreversível a sua expansào a partir de 1972. 
O Programa de Educação Integrada, em 1979, continuou, através de 
convênios com as Secretatia!; Estaduais e nicipais de Educação e, 
ainda, entidades particulares, a atender a pessoas já alfabetizadas pelo 
Programa de Alfabetizqção Funcional e adolescentes e adultos que d·ese­
javam dar seqüência a seus estudos a fim de completar as 4 primeiras 
séties do ensino de 1.0 grau. 
Ainda neste ano o MOBRAL seguiu em sua política de ajuda financeira 
às Secretarias Municipais de Educaçao, oferecendo gratificação mensal 
aos professores e ajuda de r.:ianutenção para treinamento. 
A medida tem ainda, como objetivo, a ampliação da área de abrangên­
cia do programa, permitindo ·o alcance a maior número de municípios e 
conseqüentemente, de alunos. 
Beneficiaram-se dos recursos financeiros do MOBRAL as seguintes Co­
ordenações: 
• Gratificação/complementação salarial para professores 

RS, CE, PA, AP, MS, SP, MA, AL, G/S, RJ. se. PR. PB, MG/ N, AC, 
PE, ES. 
o Ajuda de manutenção .para treinamento 

PE. CE, MS, KS. MA, AL MG/S, PA, DF. 
O controle e o acompanhamento do Programa em 1979 passaram a ter 
apoio dos recursos de computação esperando-se, assim, obter dados 
mais reais e menos defasado•; em relação ao tempo, que permitam um 
efetivo diagnóstico e conseqüente realimentação do campo. 
Das informações fomocidas pela Gerência de Informática até o final de 
novembro temos: 
PEJ com recursos financeiros do MOBRAL - 785 convênios e 83 .491 
alunos. 
PE! sem recursos fin anceiros do MOBRAL-416convênios e 267.682 
alunos. 
Esclarecemos que esses dados são parciais e se referem a convênios ini­
ciados em 1979, o que vale dizer que o retrato real do programa seria 
mostrado junto aos convênios em andamento firmados em 1978, que 
ultrapassam, pelo período de duração, um ano de atividade. 
Além disso, o índice de conveniamento foi bastante prejudicado, porque 
a complexa produção do novo material didático básico do programa ex­
trapolou a duração prevista, interferindo assim, no desenvolyimento do 
PEl no campo. 
A nível de MOBRAL Central, em 1979, procurou-se continuar traba­
lhando no sentido de aumentar a produtividade do programa. Assim 
sendo, foram impressas 6 edições do Jornal Rural, cada uma com 1 mi­
lhão de exemplares, buscou-se o aperleiçoamento da qualidade do ma­
terial diclátioo, a sensibilização do MEC/SES, a facilitação do acesso às 
Secretarias ele Educação. 
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2.3 - Programa de Autodidatismo 

"O número de pessoas que o MOBRAL vem alfabetizando anualmente, 
somaao à população de escolaridade reduzida já existente, forma a 
clientela potencial para níveis educacionais ma is elevados". 
Em vista dessa constatação, o MOBRAL .mplantou em 75176 o Pro­
grama de Autodidatismo, de modo a proporcionar oportunidades edu­
cacionais, através do atendimento numa linha de autodidaxia. 
Em 1979, foi dada continuidade à expansão do Programa, atendendo 
até o momento, aproximarlamente, 145.408 pessoas, em cerca de 556 
municípios, abrangendo, praticamente, todos os Estados e Territórios 
do país (até 30/11/79). 
Contando com 16 Roteiros de Atividades até 1978. foram ainda distri­
buídos 6 novos títulos, a saber: 
- O fazer, o saber, o sentir de nossa gente 
- Aprendendo a conhecer a Natureza 
- Roteiro de Exercícios de Matemática n. 0 5 
- O mundo das palavras 
- Conheça melhor o seu corpo 
- Palavra - Instrumento de Comunicação e Expressão. 
Em lermos de capacitação dos elementos responsáveis pela execução 
do Programa a nível de munirípio, foi possibilitada a realização de En­
contros Estaduais/Territoriais, com ajuda financeira do :"ii.OBRAL. 
Beneficiaram-se desses recursos financeiros as seguintes Coordenaç:ões: 
Santa Catarim, Minas Gerais/Norte, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Piauí, Pará e Minas Gerais/Sul. 
O controle e o acompanhamento do Programa em 1979 passaram a ter 
apoio do processamento eletrônico, espE rando-se. assim, obter dados a 
curto prazo e mais abrangentes, necessários a uma melhor avaliação do 
PrOQrnma. 
Os resultados já alacançados mostraram que o Prog!'ãma se constitui 
numa alternativa fundamental para a capacitação dos recu rsos humanos 
envolvidos nos programas/projetos/atividades do MOBRAL. 

2.4 - Programa Cultural 

O Programa Cultural do MOBRAL. lançado em 1973, procurou sempre 
desenvolver um trabalho a part r do envolvimento das comunidades e 
seus valores no processo cultural nacional. 
Assim, foi preocupação primeira envolver o homem e a comunidade em 
que ele vive. integrando-o nessa comunidade com sua bagagem cultural 
nativa, acrescida de novos conhecimentos, proporcionando··lhe uma re­
laçâ9 recíproca e dialética entre Cultura e Educação, numa proposta 

para provocar e incentivar o diálogo homem-vida. 
Desenvolve então o MOBRAL uma tarefa que vem ao encontro do 
Plano Nacional de Desenvolvimento da Cultura, lançado este ano pelo 
Ministério da Educação e Culrura, para o quinqüênio 1980-1985. 
Em 1979 o Programa Cultural traçou por diretrizes: 
- ênfase especial de atuação junto às bases; 
- mteriorlzaçã.o do Programa, procurando levá-lo às regKies de mais 
difícil acesoo; 
- trabalho específico com aspectos pouco explorados do Programa; 
- integração de áreas - troca de experiência entre localidades e regiõ-
es. 
O registro mais Importante de 1979 foi a constatação de que a maioria 
das unidades fixas do Programa, os Postos Culturais. desenvolveu com 
autonomia o trabalho culturàl preconizado e aclonado pelo MOBRAL 
Central - Centro Cultural. As unidades operacionais (Postos Culturais, 
Mobraltecas. Mini-Mobra~tecas terrestres e fluviais) deram continuidade 
às suas atividades e foram lançadas 4 Tendas da Cultura, com vistas a 
uma maior interiorização do Programa. 
Além do dia-a-dia de atividades comuns realízadas, em várias Coorde­
nações Estaduais/Territoriais aconteceram eventos de gTande vulto, 
como, entre muitos, o Encontro do MOBRAL Cultural ele Santa Cata ­
rina (o EMOBRESC) e a Feira de Artesanato de Rondônia (a ARTESA­
RON) , o III Festival do Folclore Gaúcho, o III Festival de Duplas e Con­
juntos Sertanejos de São Paulo, o Encontro de Servidores Anônifl!os do 
Rio Grande do Norte, o Concurso de Bandas do Estado do Rio de Janei­
ro. 
É necessário assinalar a maciça participação de entidades governamen­
tais (federais, estaduais,/territoriais, municipais), assim como de entida- · 
des culturais afins, numa conjugação dE: esforços~ mais estimulantes. 
Ainda a registrar, o lançarni~nto do disco de Felimto Lúcio Dantas, com­
positor e maestro descoberm pelo M0/3RAL em Carnaúba dos Dantas, 
Rio Grande do Norte e o primeíro volume "Chico Boi", de Francisco 
Augusto Vieira, da coleção Prosadores do MOBRAL, que pretende in­
centivar a produção literária de alunos e ex-alunos da entidade. 
Assinale-se . tamb ém, o lançamento de dois Concursos de abrangência 
nacional: o MOBRA L Literatura-Crônicas e Contos, que contou com a 
participação de 427 <::oncorrentes e proporcionou o surgimento de cinco 
obras escritas em linguagem apropriada ao neoleitor e o de Rendas e 
Bordados, que estimulou uma das mai.9 tradicionais manifestações po­
pulares brasileiras. 
Pontos altos em 1979 foram a Ecologia, com atividades de' preservação 
do meio ambiente, e os Jogos e Desportos. Este último subprograma 
realizou, em 1979, atividades como o lançamento em campo, para 
apoio ao PAF, dos Jogos de Fixação de Aprendizagem e 06 pti.sseios de 

t i) 

Ct 



• 

• 

bicideta locais, regionais ·e nacionais, destacando-se, entre estes, o de 
L 0 de Maio (Vamos Cc:*>cdr todas as Bicicletas do Brastl na Rua), que 
mobilizou cerca de 500 municlpios e 250.000 pessoas, e o de 7 de Se­
tembro (Abra Caminho para as Blcicletas) que contou com a participa­
ção de 1.497 municípios, 447.012 pessoas e teve 5.035 ruas bloque­
adas. 
Ainda como marco importante cabe destacar a consolidação da Casa do 
MOBRAL (urna antiga caixa d' água, do século XVIJI), na cidade do Rio 
de Janeiro, criada com três objetivos principais: constituir-se em labora­
tório das a tividades do MOBRAL em zona metropolitana, servir çomo 
centro de mostras dos Programas acionados pela entidade e preservar 
um patrimônio histórico-artístico. 
Enc ontra-se ern fase de edição final o Mapa Cultural do Brasil - áreas 
de artesanato, patrimônio histórico, p~trimônio ecológico e folclore. 
A aç.fo cultural desenvoMda foi perm~nentemente acompanhada com 
assistência técnica, registrada e documentada em todos o iililec;, 
Os dados numéricos, referent2s especificamente ao ano que find.a, de­
monstram por si só os resultãdos quantitativos altamente positi vos do 
MOBRAL Cultural. 
Funcionciram 3. 150 Postos Culturais e 6 Mobraltecas percorreram todo 
o pais. Foram imp.antadas mais 16 Minimobraltecas. totalizando 21, e 4 
Tendas da Cultura. Tais unidades móveis atigiram 624 localidades brasi­
leiras. 
Foram editadas mais 12 publicaçóes, totalizando 142 e veiculados 327 
programas radiofônicos, sendo 39 do "Domingo MOBRAL" e 288 do 
"Conversando com o MOBRAL" . 
Em pros9E!guimento ao cadastramento de artesãos, cadastraram-se moiis 
765, totalizando 13.018 artesãos (atê 30/11/79). 
Desenvolveram atividades 306 grupos de teatro amador e 325 grupos 
folclóricos vinculados aos Postos Culturais , alguns dos quais receberam 
incentivos financeiros do MOBRAL Central. 

2.5 - Prog_rama de Profissionalização 

A Profissionalização dá continuidade aos programas pe1ja~ógicos -Al­
fabetização Funcional e Educação Integrada - e visa criar condições de 
melhoria no campo profissional, oferecendo à clientoo maiores possibi­
lidades de intewação no mercado de trabalho. Desse modo, o Programa 
de Profissionalização. através de um processo que tem início com a in­
formação profissional e prossegue com o treinamento, chega a colocar 
sua clientela no mercado de trabalho. 
O trabalho de prolisstonalização em 1979 sofroo algumas alterações a 
partir de meados cjo ano, em virtude da contenção de despesas ocorrida 
no exercício. O fato atingiu, em especial, os projetos/atividades que de-

pendiam de finaticiamento direto (treinamento) e/ou de despesas a 
fundo perdido, para pessoal e material de apoio, feitos pelo MOBRAL. 
Por esta razão, foi feita uma reformulação da programação, caracteri­
zada por um reforço da linha de açãe comunitária e das iniciativas locais 
para obtenção de colaboração de entidades nacionais, estuduais 2 mu­
nicipais; por outro lado, houve grande preocupação com a reciclagem 
do pessoal técnico atuante na área de profissional ização, nos três ní11eis 
organizacionais do OBRAL. 
Os resultados obtidos no decorrer do ano foram significativos. 
.Na área de Colocação de -o-de-Obra, o Projeto Balcão de Emprego, 
im wlantado em todos os Estados e Territórios, registrou até 30/11/79 os 
seguintes números: 11 Balcões de Empre~io inaugurados, total izando 
556 em fund onamenlo . 49.505 candida tm registrados; 38.382 candi­
datos encaminhados a emprego; f:.2 .569 c:andidatos efetivamente colo­
cados e 57.122 ofertas de vagas coletadas nas empresas. 
Na área de Treinamento Profissional, o Programa mais significativo foi o 
Programa de Educação Comunitária para o Trabalho - PETRA, im­
plantado em julho de 1978, que acusou os seguintes resultados em 
1979: assinados 3. 702 convênios em 26 Unidades da Federação; reali­
zados 29.211 cursos e treinadas 398.040 pessoas até final de dezembro. 
Os à emais dados do trabalho desenvolvido nessa área são: para o Trei­
namento Formal, nos setores primários e terciário da economia, o M.0-
BRAL assinou 17 convênios para treina r 23.410 alunos, e até 30 de no­
vembro havia treinado 9.595 alunos. mas alguns desses convênios ul­
trapassarão, peia natureza e duração dos cursos, o exercício devendo 
terminar em 1 q30. 
Até o fim de novembro tinham sido realizados 109 cursos de treina­
mento para Empregadas Domésticas, e treinadas 1.908 pessoas ha­
vendo estimativa para treinar ainda 5. 160. 
R<1alizaram-se 182 cursos de Iniciativa Local , tendo sido treinadas 3. 920 
pessoas. 
Na área de Orientação e Informação Profissional o MOBRAL realizou, 
em 15 Unidades da Federação, 65 Feiras de Profissionalização - a 
maioria em conjunto com outros órgãos e entidades oficiais e privadas. 
Fnram rustribuídos 2.174.564 volantes de Informação Profissional. 

2.6 - Pro rama de Educação Comunitária para Saúde - PES 

O objetivo básico do Programa é propiciar melhores condições de saúde 
e saneamento, através de um trabalho que motive e oriente as popula­
ções para o desenvolvimento de atividades e procedimentos, de acordo 
com as possibilidades do meio em que vivem. 
O ano de 1979 caracterizou~se pelo esforço de concretização da pro­
posta maior do PES, contida no seu documento original - propiciar "a 
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auto-suficiência da comunidade na resolução de seus problemas" 
("Programa de Educação Sanitária", MOBRAL, out. 76, p. 23). 
Esta proposta, vista como conseqüência natural da incorporação pelas 
populações de uma atitude participativa, foi discutida no ~ncontro Na­
cional· de Agentes Estaduais/Territoriais (ANPES) em dezembro àe 
1978 e desenvolvida no ano de 1979, a nível nacional. 
Tal projeto metodológico, ainda mais reforçado pela situação atual de 
escassez de recursos financeiros da Orga . , foi assumindo diferentes fei­
ções segundo a orientação imprimida ao Programa por cada Agente e as 
características peculiares das UF/Coordenações Estaduais/T érritoriais. 
Constituiu-se assim a Gerência -órgão central- muito mais um grupo 
de coordenação e apoio técnico do que centro de decisão, e passou-se a 
ver o Programa de Educação Comunitária para a Saúde não mais como 
um projeto monolítico, mas sim como uma proposta de ação para a área 
de saúde que precisa desenvolver-se a partir das características próprias 
de cada região e das variáveis que intervêm no seu processo de implan­
tação e desenvolvimento. 
Esta linha de trabalho, que se tomou mais efetiva a partir do 2. 0 semes­
tre, desenvolveu-se com base em determinados instrumentos operacio­
nais, entre eles a utilização de recursos financeiros do Fundo de Apoio ao 
PES para o financiamento de ações planejadas pelos grupos participan­
tes; a elaboração de projetos especiais; a integração mais sistemática 
com as entidades ligadas à área de saúde; a maior flexibilidade na análise 
dos instrumentais de controle (RM); a assistência técnica condicionada a 
uma prévia negociação com as ANPES; participação técnica na elabora­
ção e realização de encontros e treinamentos de pessoal de campo -
Encarregados Municipais do PES (ENPES) e Monitores. 
O Programa de Educação Comunitária para a Saúde pode apresentar 
em 1979 as seguintes realizações: 
- implantação do Programa em mais 3 UF: Goiás, Rondônia e Mato 
Grosso, abrangendo agora 25 Unidades da Federação; 
- acompanhamento do Programa e realimentação do ANPES, ENPES 
e Monitores através de correspondência, remessa de artigos, de textos e 
jogos/técnicas para trabalho de grupo, além de Assistência Técnica dire­
ta· 
-'continuidade da produção do PES - via Rádio e sua transmissão em 
cerca de 300 emissoras; 
- distribuição às UF de um AV sobre Verminose/Construção de Fossa e 
início da produção de mais dois, um deles sobre tratamento da água, 
assim como a atualização do AV sobre o PES; 
- avaliação do material de apoio até então utilizado pelo Programa, 
com vistas à sua .reformulação/reedição; 
- execução de um projeto que objetivou motivar os Grupos do PES 
para o cultivo de hortas comunitárias, com a distribuição de 150 mil en-

velopes de sementes de hortaliças e de um manual com instrução de 
plantio (30 mil exemplares); 
início de uma pesquisa em Sta. Maria da Vitória/BA em convênio com 
o CNPq onde está sendo desenvolvido um projeto de caráter piloto com 
o objetivo de criar mecanismos de controle da esquistossomose por 
parte da própria população; 
- desenvolvimento de uma ação conjunta com a LBA na grande Belo 
Horizonte, DF e Baixada Fluminense, com o objetivo de propiciar à 
clientela do Programa de Complementação Aiimentar a possiblidade de 
desenvolver um trabalho educativo através do PES; 
- integração de universitários da UNIRIO ao trabalho comunitário, 
tornando-se, junto ao MOBRAL, mobilizadores e catalizadores de uma 
proposta de ação comunitária em áreas de periferia de grandes centros 
urbanos; 
- aplicação de recursos financeiros em apoio às iniciativas esta­
duais/municipais, através de um Fundo (FAPES). 
Vale ressaltar que o PES - via rádio acaba de ser distinguido com Men­
ção Honrosa do Prêmio Japão, Concurso Internacional de Programas 
Educacionais pelo Rádio e pela Tele visão, promovido pela NHK -
Corporação Japonesa de Radiodifusão, em 93 organizações do mundo 
inteiro apresentaram 1 73 programas. 
Em termos numéricos, no primeiro semestre foram atendidos 1.277 
municípios, formados 18.556 grupos com 487 .000 participantes. No 2. 0 

semestre atingiu-se a 753 municípios, com 7.556 grupos e 201.901 par­
ticipantes (em 21/ 12/79). Os totais foram, pois, de 26.112 grupos com 
688. 901 participantes. 

2.7 - Programa Diversificado de Ação Comunitária- PRODAC 

t: um programa de conscientização da comunidade, que pretende trans­
formar o homem em agente de seu próprio desenvolvimento. O PRO­
DAC envolve mobilização, integração e maximização dos recursos co­
munitários para o reforço de setores econômicos e sociais mais carentes. 
Assim, cria mecanismos para estimular e possibilitar a ativa participação 
da população - principalmente a mais carente - organizada em gru­
pos, em programas concretos de desenvolvimento, que tragam uma me­
lhoria real de sua qualidade de vida. 
Durante o ano de 1979, o Programa Diversificado de Ação Comunitária 
- PRO D AC aprofundou os seus objetivos, procurando desenvolver um 
processo educativo que permitisse maior participação social de sua clien­
tela. 
Nesta perspectiva, o PRODAC atuou fundamentalmente junto aos gru­
pos vinculados ao Programa. A mientação dada aos grupos para desen­
volvimento do trabalho ocorreu nos momentos de capacitação e assis-
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tência técnica, supervisão e implantação. 
A capacitação e a assistência técnica tiveram a finalidade de entrosar os 
grupos em conhecimentos e técnicas já experimentados, acompa­
nhando e orientando permanentemente o processo de operacionaliza­
ção do PRODAC, planejando e implementando a prática educativa 
através da ação comunitária. 
Para tanto, foram realizadas em 1979 inúmeras viagens de atendimento 
às COEST/COTER, entidades e grupos envolvidos, realizando-se trei­
namentos, seminários e encontros com um total de 900 treinandos 
aproximadamente. 
A Assistência técnica indireta, in troduzindo o uso de tecnologias mais 
adequadas às necessidades de treinamento e capacitação dos recursos 
humanos, fez circular 4 edições do jornal "Ação Comum". num total de 
79.000 exemplares distribuídos a nível nacional , além da elaboração de 
fitas cassete e audiovisuais enviados a todas as Coordenações Esta­
duais/T errito1iais. 
A Supervisão do Programa desenvolveu basicamente atividades de sus­
tentação dos grupos já organizados em implantações de anos anteriores. 
com um enfoque de avaliação do trabalho realizado, com vistas a intro­
duzir no processo as correções necessárias. 
No ano de 1979 foram supervisionados diretamente pela Gerência 117 
gn1pos, em 51 municípios de 13 coordenações Estaduais. 
Com referência a implantação do PRODAC no ano de 1979, 
intensificou-se o trabalho com outras entidades tendo em vista dos exce­
lentes resultados obtidos nos anos anteriores, alterando-se contudo. a 
sistemática de atuação conjunta entre o Programa e os demais órgãos, 
procurando-se relacionar o conteúdo proposto pela ação comunitária 
desenvolvida pelo MOBRAL com os programas e projetos das entidades 
e buscando explorar todos os recursos e possibilidades conjuntas. 
O PRODAC foi implantado em 1979, em 104 municípios, tendo sido 
consti tuído 332 grupos com 236.363 participan tes em 22 Unidades da 
Federação. 
Desses ] 04 municípios fazem parte os trabalhos realizados com o Exérci­
to, que atingiram 33 municípios (AL, MA, PR, RJ, RS, SC, SP). 
t: lmpt)Jtante registrar que participaram do PRODAC em 1979 as se­
guintes entidades: Ação Cívico Social de Exército (ACISO), SUDEPE, 
Projeto Rondon , FIDEM/secretaria de Planejamento, Prefeitura de Vitó­
ria, PRODE.COR, FEFIERJ, Pontifícia Universidade Católica de Campi­
nas - PUCC. 
Considerando-se o trabalho desenvolvido em 1979 (até 31/1 2), o 
PRODAC totaliza atualmente 1.467 grupos, em 350 municípios, com 
700.500 participantes aproximadê1mente. 
O Fundo Especial para Desenvolvimento Comunitário - FUNDEC, ati­
vado como apoio financeiro à execução de projetos de ação comunitá-

ria, foi dis tribuído esie ano para um totai de 21 grupos comunitários, nos 
estados de AL, BA, CE, MGIN. PE, SE, SC. RS e RN. 
Ainda em 1979, foi implantado o Frojeto Diagnóstico Municipal -
PDM, num total de 1.070 municipios abrangidos. além da apl icação de 
Pré-Diagnóstico - com vista à implantação do PRODAC - ern 9 esta­
dos num total de 13 municípios. 
Com relação à Campanha Nacional de Documentação, juntamente 
com o Exército e a Superintendência de Campanha de Saúde Pública -
SUCAM, foram atendidas, em 1979, 73.966 pessoas, possibilitando a 
entrega de 243.221 documentos fornec idos nos 116 municípios doses­
tados de AM, MA. PI, CE. RN. PB. PE. AL, SE, BA, SC. RS, MT. MS, 
AP. RO. RR. 

2. 8 - Tecnologia da e ca ez 

O Programa Tecnologia da Escassez tem os obietivos de promover o re­
gistro. a análise, a transmissão e a valorização de técnicas populares 
atrê,vés de sua aplicação às comunidades brasileiras. 
Essas técnicas, desde que convenientemente tratadas e amplamente di­
fundid as. poderão contribuir efetivamente para a melhoria dos níveis de 
vida das populações mais carentes e poderão ainda ser aperfeiçoadas 
peja Comunidade C:ientífíco-T ecnol.ógica Brasileira. 
Foi promovido também o ingresso, na Tecnologia da Escassez. de técni­
cas criadas em outros países adaptadas às condições brasilerias e a inclu­
são da tecno ogic: sofisticada que. transformada em procedimento sim­
ples. tornar-se-ia élplicável por amplos setores da população. 
Este Progiama vem atuando nos mais variados campos, destacando-se 
entre eles: Habitação (no que concerne a métodos e técnicas de baixo 
custo); Artesanato Utilitário (concebido como confecção de ferramentas 
de trabalho em que a tração animal e a energia humana bem dimessio­
nadas substituem as formas de energia mais modernas); agricultura 
(técnicas de tratamento de solo, plantio, controle biológico, etc.); Trans­
formação de Refugos (métodos e técnicas para melhor aproveitamento 
de refugos); Criação de Animais (técnicas que esclarecem sobre a impor­
tância e as possibilidades da criação de an imais em pequena escala ); 
Farmacopéia Popular (trata do funcionamento do corpo humano com 
conceitos de saúde e doença e analisa substância e propriedades de 
plantas medicinais); Energia (métodos de obtenção e aproveitimento 
de f•)rmas de energia não convencionais tais como: a solar, hidráulica, 
eólica e de biomassa entre outras); Preserva~ão de alimentos: Captação, 
armazenamento, condução e tra tamento d2 água. 
Para de.sen•;olvirnento e ampliaçlio desses campos de trabalho. o Pro­
grama Tecnologia da Escassez conra, além das informações provenien­
tes do campo, como os resul tados de acordos e convênios mantidos com 
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instituições tais como: IPqM, BNH, EMBRAPA, ELETROBRÁS, 
FEEMA, SBPC, INPA, MIC, MME. 
Em 1979 deu-se continuidade à elaboração de fascículos para a coleção 
"Cada cabeça é um mundo" , já iniciada em 1978; além disso, foram 
produzidos, em trabalho conjunto com a Gerência Pedagógica, o fascí­
culo "Energia: Força de um País" , do Programa de Autodidatismo e o 
Programa Especial n.0 59, do PAF - TV, sobre energia. 
Outras atividades foram também desenvolvidas, tais como: exposições 
de objetos da Tecnologia da Escassez em vários Estados, inclusão do 
Programa no Projeto Vitória e no Projeto Especial de Santa Maria da 
Vitória (BA), em conjunto com o Programa de Educação Comunitária 
para a Saúde, e utilização do Jornal Mural e do Jornal Rural, ambos da 
área pedagógica, como outros instrumentos veiculadores das técnicas 
constantes dos fascículos. 
Em 1979 inciava-se, ainda, com grande receptividade das Coordena­
ções e das comunidades, a implantação do Programa em todo o Brasil. 
Com o Programa Tecnologia da Escassez, o MOBRAL espera dar o pri­
meiro impulso para que se inicie no país uma nova fase, através da cria­
ção de uma tecnologia própria, que o auxilie a atravessar a crise energé­
tica que enfren ta no momento, como também estimule a criatividade 
popular nos seus diversos campos de trabalho. 

3. ATIV1DADES DE APOIO AOS PROGRAMAS 

3.1 - Supervisão 

O MOBRAL vem desenvolvendo uma estratégia de acompanhamento 
aos programas, adaptada a um trabalho de larga escala, ao nível local e 
ao nível nacional, a través do Subsistema de Supervisão Global. 
À medida em que vêm ocorrendo a expansão das atividades em campo, 
implantação e/ou implementação de programas e projetos, tem sido re­
forçada a rede de supervisão. 
Em termos quantitativos, a organização contou, em 1979, com 945 Su­
pervisores de Área (SA) , 155 Supervisores Estaduais (SE) e 3.973 En­
carregados da Supervisão Global ao nível municipal (ENSUG). 
A distribuição desta rede, ao nível nacional, demonstra que em 1979 fo­
ram atribuídos, em média, 4,2 municípios por Supervisor de Área, e 
cerca de 6 Supervisores de Área por Supervisor Estadual. Por outro la­
do, para cada município, o MOBRAL teve engajado em suas atividades 
um Encarregado de Supervisão (ENSUG) . 
A Coordenação Nacional do Subsistema de Supervisão Global desen­
volveu, em 1979, uma linha de ação que visou, sobretudo, obter maior 
rendimento dos elementos envolvidos nos diferentes níveis de Supervi-

são, através de um processo de qualificação e realimentação constan~s. 
Hze ram parte desse trabalho os projetos: . 
- Correspondência Direta aos Supervisores e Coordenadores Adiun­
tos. 
Este projeto baseou-se na montagem regular de correspondências (car­
tas) , com a finalidade básica de veicular informações que favoreçam o 
aprimoramento de suas funções, através do estudo, análise e discussão 
dos conteúdos, nas reuniões mensais do Subsistema. 
As. cartas de 79 abordaram os seguintes temas: Educação, Psicologia da 
Aprendizagem, ttica Profissional, Técnicas Didáticas Aplicadas à Edu­
cação e Supervisão, Liderança e Supervisão, Relações Humanas, Plane­
jamento e Trabalho comunitário. 
- Treinamento Global Integrado e Sucessivo. 
Este treinamento, que vem sendo desenvolvido desde 1976, é feito 
através do estudo de módulos, divididos em básicos e complementares. 
Os temas apresentados abordam conteúdos considerados indispensá­
veis para implantação e desenvolvimento dos diferentes Programas e 
Projetos do MOBRAL. 
- Conjunto de Materiais "Kit" 
Para o treinamento de novos supervisores e para a atualização dos já 
engajados na supervisão, colocou-se à disposição das Coordenações 
uma espécie de "minibiblioteca do supervisor" que, em regime de. em­
préstimc ou rodízio, favorece a sua autopreparação ou o seu apoio ao 
desenvolvimento das tarefas. 
Esse conjunto de materiais tem como principal objetivo fornecer subsí­
dios para a capacitação constante dos supervisores e proporcionar a 
atualização e renovação das informações básicas ao trabalho. 
- Encontro Regional de Supervisão 
Foi realizado um encontro regional para Supervisores Estaduais e Coor­
denadores Adjuntos. Teve o referido encontro como objetivos: 
• revitalizar a estrutura do Subsistema através do aperfeiçoamento 

funcional do Coordenador Adjunto; 
• reforçar o posicionamento adequado do Supervisor EstaduaVT erri­

torial no fluxo do Subsistema; 
• analisar as diferentes formas ou alternativas de operacionalizar as ati­

vidades de supervisão; 
• capacitar os Supervisores Estaduais para o desempenho de suas fun­

ções. 
Desse encontro participaram 27 Coordenadores Adjuntos; 153 Super­
visores Estaduais e 9 técnicos do MOBRAL Central. 
- Estímulo/Reconhecimento aos supervisores. 
Consistiu na concessão, anual, aos supervisores, de um certificado que 
veio materializar o reconhecimento pelo trabalho e, ao mesmo tempo, 
se constituiu num título válido para o enriquecimento de seus currículos. 
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- Assistência Técnica. 
Além dos projetos de capacitação e de estímulo e reconhecimento, a 
Coordenação do Subsistema realizou assistência técnica direta e indireta 
ao supervisores, com o objetivo de observar, analisar e revitalizar o pro­
cesso de supervisão global, realimentando-os de imediato e adequadru 
mente para que foose o")tido o maior desempenho possível dos elemen­
tos envolvidos. 

3.2 - Mobilização 

A mobilização no OBRAL é desenvolvida no sentido de estimular a 
participaç.ão da população em todos os Programas da entidade. O maior 
esforço de mobilização, no entanto, é concentrado no Programa priori­
tário, Alfabetização Funcional (PAF). Este trabalho é feito através do le­
vantamento e recrutamento de analfabetos e tle f01~;as co .1unitárias que 
passam a se empenhar na obtenção de recursos materiais. financeiros e 
humanos para possibilitar a execução das i~tividades necessárias. 
A mobilização é basicamente desenvolvida pelas Comissões Municipais 
(COMUN) e comunidades, atuando o MOBRAL Central e as Coorde­
nações Estaduais/Territoriais (COEST/COTER) como catalisadores e 
orientadores do processo. 
Assim, o trabalho de mobilização de 1979 dirig u-se principalmente pala 
a sensibilização e motivação das comunidades, tle fonna a que paTtici­
passem concretamente no desenvolvimento dia ações educativas A ên­
fase foi no sentido de despertá-las para a necessidade de dinamizar o 
Programa de Alfabetização Funcional, essencial para o atendimento de 
grande parcela da população, ainda não alfabetizada. 
Foi então uma mobiliz.ação desenvolvida de forma mais educativa, que 
possibilitou a pessoas, grupos e entidades uma atuação mais consciente. 
integrando esforços junto ao MOBRAL para: 
- identificar ·áreas de maior concentração de analfabetos; 
- levantar o número de analfabetos; 
- criar mecanismos de sustentação ao Programa de Alfabetização Fun-
cional, através de estratégias especiais; 
- incentivar a or~1anização de grupos comunitários a partir das classes 
de Alfabetiza,:;ão, apoiando não só o PAF mas os vários outros progra­
mas do MOBRAL e as demais entidades; 
- aproveitar efic ientemente os meios de comunicação existentes a nível 
local, divulgando os trabalhos do MOBRAL no município. 
Em face disso, as COEST/COTER desenvolv,eram um tra balho de aten­
dimento às COMISSÕES MUNICIPAIS (COMUN), orientando-as para 
reê lização de estratégias especiais de mobil.zação que envolvessem a 
comunidade. colaborando sensivelmente para melhor atingimento das 
metas estaduais programadas para o PAF. 

A nível nacional, 3 . (~53. 117 alunos foram conveniados no PAF, 
obtendo-se um percen'tual de cerca de 70% da meta estipulada para o 
ano de 1979 (até 21/1 2/79). 
Algumas U. F. apresentaram maior número de alunos conveniados com 
relaç.ão ao ano de 1978, tais como: AM, PA, RS, SE, SP e RO, 
ressaltando-se o Estado do RS que ultrapa3sou em 3% sua meta para 
este ano. • 
A participação mais dinâmica das entidades nos trabalhos de mobíliza­
ção representou fator significativo para os resultados obtidos, configu­
rando novas formas de trabalho para o MOBliAL. em que as ações con­
juntas respondam mais concretamente às necessidades e ppssibilidades 
da população atingida. 

3.3 - Treinamento 

O órgão de Treinamento objetiva o desenvolvimento dos Recursos 
Humanos da Organização. ui.. seja procura oferecer oportunidades de 
desenvolver seu potencial, am pliando o perfil de desempenho eficaz do 
~OBRAL, na consecução de seus objetivos. 
Nessa perspectiva, foram realizados em 1979 três Encontros para os 
Coordenadores do MOBRAL, visando, principalmente, o estudo das di­
retrizes a serem adotadas nas Coordenações, assim como a manutenção 
da unidade do Sistema MOBKAL em termos de filosoFia, política e obje­
tivos. 
Foram realizados, ainda, os seguintes Encontros: 
- de agentes Pedagógicos, a fim de orientar quanto à implantação do 
Programa de Alfabetização Funcional, através da TV; 
- de agentes da recém-criada agência de Recursos Huma~os, a fi m de 
promoveJ a integração dos servidoresi e buscar uma unificação de lin­
guagem, métodos e diretrizes de trabolho. 
O Treinamento Introdutório, reformutaun em 1979, além de informar 
sobre fi losofia , estrutura e funcionamento da Organização. foi utilizado, 
também. para reciclar os servidores que ainda não tinham participado 
dessa atividade. 
Foram elaborados, tamhém, programas de estágio para quatro Coorde­
nadores novos. a fim de introduz--los na Organização através de conta­
tos pessoais com os gerentes do MOBRAL Central. 
O órgão de Treinamento, tendo em vista os objetivos a que se proµôe. 
deve permear toda a O rganização, atuando na mais estreita cooperação 
com os demais éx gãos. Assim s 2ndo, seus técnicos participaram de ativi­
dades em algumas Gerênc:ias , numa linha de assessoramento e acom­
panhamento dos Treinamen.tos realizados. Nesse sentido, ressalta-se: 
Treinamento de universitários da FEl-'"I ERJ, em conjunto Com a Gerên­
cia de Programas de Ação Comunitária IGEPAC), Gerência do Pro-
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grama de Educação Comunitária para saúde (GEPES ) e Coordenação 
Metropolitana do Rio de Janeiro (COMET), trei namento de extensionis­
tas rla 51 JDEPEJPESCART, em t.onjunto com a GEPAC, treinamento e 
mobilização de universitários de Campinas, em conjunto com a GEPAC. 

3.4 - Informação 

A principal função da informática - apoio à consecução dos objetivos da 
Organização - é acompanhar e controlar os programas e, ao mesmo 
tempo, coletar informações sobre os locais. municipaljdades, grupos en­
volvidos e outros fatores ligados à eficiência e eficácia final desses pro­
gramas. 
Assim sendo, a informática objetiva a absorção, por parte do seu CPD, 
de todo o processamento de dados que se encontra alocado em Bure­
aux. Isto vem sendo realizado dentro dos limites dos equipamentos já 
disponíveis na Gerência. Alguns reforços a esses equipamentos vem 
sendo im plementados. mas a dispensa total dos serviços processados 
externamente só será viável no momento em que se disponha de um 
equipamento de maior porte. 
No decorrer do ano de 1979, colocou-se em prática a diretriz básica da 
Informática no sentido de desenvolver tarefas visando centralizar todos 
os dados da Organização e garantir coerência e unidade nas informa­
ções. 
A conseqüência dessa prática foi um envolvimento com outros setores 
do MOBRAL através de trabalhos conjuntos de reorganização interna. 
reestruturação e racionalização de métodos. 
Dentro dessa linha de atuação, as atividades desenvolvidas podem as­
sim ser explicitadas: 
- lançamento de módulos de controle dos pr1~ 1gramas gerenciados pe­
las áreas-fim, com caráter integrado e genérico, permitindo o inter­
relacionamento de dados dos vários programas. o que aumenta a capa­
cidade de análise e avaliação das atividades; 
- lançam2nto de módulos ligados à Área de Apoio para registro e con­
trole de material permanente; 
- expansão do uso do equipamento instalado no MOBRAL Central, 
orientado principalmente para o tratamento da entrada de dados dos 
módulos. com o correspondente aumento da utilização de equipamen­
tos de grande poiie, instalados em bureaux externos para a atuaiização 
de arquivos, cálculos, emissão de relatórios e realização de pesquisas em 
arquivo de dados; 
- divulgação dos resultados e experiências obtidos pelo desenvolvi­
mento e manutenção dos módulos de P.D., a fim de aumentar a utiliza­
ção das informações, em todos os níveis da Or9anizaç§o : 
- investimento em treinamento sobre técnicas de P.D. para o pessoal. 

bem como para os usuários das demais áreas. 
A partir desse enfoque, uma série de projetos já im~mentados, apre­
sentam resultados que se aproximam. gradativamente, dos objetivos 
propostos. _ . _ . 
Um desses projetos situa-se na Area de Orgamzaçao e Sistemas e pre-
tende levantar todos os produtos e serviços que são desenvolvidos pelos 
diversos setores do MOBRAL. _ 
Outros projetos estão sendo elaborados nas Areas de Desenvolvimenlo 
de Sistemas Administrativos (pessoal. patrimônio ) e de Desenvolvi­
mento de Sistemas de PED. Na Área de Produção, os sistemas financei­
ros propiciaram a desativação de rotinas na DATAMEC S.A. (controle 
orçamentário e de suprimentos) , bem como a do equipamento RUF 
PRAETOR (que operava os sistemas de controle da contabilidade finan­
ceira e do mDl.llmento diário da Tesouraria). A implantãção da extensão 
do COBRA-400 e o aumento da capacidade de carga e descarga dos 
arquivos são as atividades prioritárias. 
Esrudos realizados pela Área de Organização e S istemas reduziram em 
cerca de 60% o volume de processam ento de documentos administrati­
vos que eram acompanhados pelo Subsistema de Controle de Corres­
pondência (SICOR) , operado na DATAMEC SA 
Na Área de Controle de Programas. o projeto de ímpacto é o de exten­
são do controle em computador, do Programa de Alfabetização Funcio­
nal para os outros tipos de programas. 
Na Area de Planejamento. os projetos de maior relevo são os que se re­
ferem à definição d e normas e padrões para o desenvolvimento e do­
cumentação de sistemas. além daquele que busca a otimização do uso 
de recursos de equipamentos e pessoal. 
A par desses projetos, a InformáJiQJ es tá desenvolvendo com a Área de 
Recursos Humanos estudos para a viabilização do Plano de Cargos e 
Salários. 
Finalmente . a implantação de terminais de dados em Coordenações·· 
pólos é mais um passo na busca do atingimento dos objetivos. A idéia 
visa liberá-las dos trabalhos respectivos. 
As Coordenações serão beneficiadas, pbis terão seu pessoal liberado 
para as tarefas de verificação do efetivo desenvoivirrnmto do trabalho, 
bem como um menor envolvimento na parte administrativa interna 
porque terão som~te a função de preparar os dados páraros sistemas d~ 
processamento que es tão sendo operados a nível do MOBRAL Central. 

3.5 - Pesquisa 

Esta área tem como objetivo realimentar a ação do MOBRAL através de 
alguns e-nroques básicos - conceituai. operacional e avaliativo - que 
norte: am todas as atividades de pesquisa da Organização. 
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Sob o enfoque conce'tual, as pesquisas são desenvolvidas tendo w mo 
prem1ssas básicas o ponto d e vista da clientela e o ponto de vista do edu­
cador. Assim procura-se levantar sob o ângulo da clientela, como· ela 
vivência o -processo educativo mm a mplo e as opções práticas ofereci­
das pelo MOBRAL. Neste sentido é fundamental captar as reprasenta­
ções geradas pela clientela e as relações estabelecidas a panj r dessa'5 re­
presentaçõies, as quais oril!nlam sua conduta face à alfabetização, profls­
sionalização. saúde, entre outros segmentos que constituem as ofertas 
educativas do MOBRAL. 
Por outro lado, do ponto de vista do educador, é essencial ainda que as 
rek:tções de trabalho, de vida da clientela, entre outros aspectos sejam, 
apreendidas por ele, confrontando-as com a sua própria percepção do 
processo educativo, de tal modo que o educador possa ter um conheci­
mento mais real da forma como a clientela se situa nesse processo edu­
cativo. 
Já sob o enfoque operacional, o que se pretende detectar são as condi­
ções que tazem parte do universo da clientela, considerando-se as di­
mensões linguísticas, psicológicas, antropolõgicas, entre outras. Deve-se 
enfatizar que também fazem part'~ da própia dinâmica dessas pesquisas 
as d imensõe!: do universo do educador. 
Há que se considerar, ainda, um outro enfoque que se traduz num pro­
jeto de avaliação do MOBRAL, através do qual se pretende levar em 
conta a clientela, a comunidade e o próprio MOBRAL nas suas relações 
mútuas. 
Do lado da clientela, a pesquisa é oriéntada para o processo de aprendi­
zagem, Como também as mudanças/modificações de caráter individual, 
tais como, renda, ocupação, condições de \.!Í da, entre outras. 
Quanto à comunidade, o que se pretende é perce :>er suas formas orga­
nizativas, as relações existentes, a interdependi!ncia dos seus setores, 
bem como outrns aspectos que constituem a própria dinâmlca da co­
munidade. 
Já com relação ao MOBRAL, é necessário que se aprenda como ele é 
percebido pelos indivíduos e pela comunidade, ou seja, qual o efetivo 
papel desempenhado pelo MOBRAL no universo da pesquisa. 
De acordo com esses enfoques básicos, em 1979 foram realizadas as se­
gumte:s pesquisas: 
- Construção e Pré-Teste de Uma Bateria de Testes de Leitura , Escrita 
e Cálculo Para o Programa de Alfabefüação Funcional - Estado ç:lo Ma­
ranhão: 
- Dispêndios dos Municípios Paulistas em Educação. 
- O P.:ipel Sócio-Econômico das Mulheres Chefes de Família. 
- Alfabetização dos Pais e Educação dos Filhos. 
- Unidade de Produção Familiar na J\igric:ultura e Educação. 
- A Categoria Social Educação e os Alunos do Programa de Alfabetiza-

ção Funcional do MOBRAL - Um Estudo de Caso Numa Abordagem 
Antropológica. 
Em realização, encontra-se os seguintes trabalhos: 
- O Programa de Alfabetização Funcional no Estado de São Paulo -
Subsídios Para Avaliação. 
- Reanálise do Produto Final nas Regiões Nordeste e Sudeste. 
-A Ação de PAF através dos Alfabetizadores. 
- Análise dos Erros Ortográficos Cometidos Pelos Alw .os do Programa 
de Alfabetização Funcional. 
- Análise Probabilística e Estatística do Léxico do Mobralense. 
- O Mobralense e o Domí11io do Léxico. 
- Avaliação do Programa de Educação Comunitária Para a Saúde -
PES. 
- Avaliação da Influência da Educação Comunitária Para a Saúde no 
Controle da Esquistossomose. 

As seguintes pesquisas foram publicadas em 1979: 
- Caracterização do Aluno do Programa de Alfabetização Funcional. 
- O Programa de Alfabetização Funcional na Região Sudeste - Subsí-
dios Para AvaLação. 
- Alfabetização dos Pais e Educação dos Filhos. 
Em fase de publicação encontram-se os seguintes trabalhos: 
- Construção e Pré-Teste de Uma Bateria de Testes de Leitura, Escrita 
e Cálculo Para o Programa de Alfabetização Funcional - Estado do Ma­
ranhão. 
- Pesquisa Exploratória do Programa de Alfabetização Funcional Via 
Rádio. 
- Critérios de Avaliação dos Alfabetizadores no Estado do Maranhão. 
- Aspectos da Variação Fonológica na Fala do Rio de Janeiro. 

3.6 - Documentação 

Objetivando coletar e dissef9inar informações bibliográficas especial­
mente no campo da educaÇão de adultos, a área de documentação do 
MOBRAL presta atendimento técnico às diferentes unidades da Organi­
zação, contribuindo na capacitação tfa.nica dos recursos humanos e 
atuando numa linha de intercâmbio com entida•:les nacionais e interna­
cionais. 
As principai~ anvidades dessa área se situam em três níveis: 
- serviços técnicos que englobam a aquisiç;ão, a catalogação e classifi­
caçã(> de novos títulos, o reg1stro de periódicos, a elaboração do catá­
logo de publicaçõe,c; do MOBRAL e a indexação e análise dos livros e 
fol hetos; 
- redação técnica que realiza o intercâmbio de resumos analíticos, 
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através da rede de resumos sobre educação de adultos; 
- centro de memória que procede êi coleta ele informações a partir da 
seleção de documentos que compõem a história do MOBRAL, subsi­
diando a própria avaliação dos programas em desenvolvimento. 
Dura nte o exercício de 1979, procurou-se dar maior ênfase à organiza·· 
ção do acervo do cen tro de memória, iniciando-se a indexaç.ão rl.e ma té­
ria publicada na imprensa Foram ainda classificadas fitas cassetes com 
registros de eventos da Organização como treinamentos e seminários, 
entre outros, para inclusão em documento que deverá divulgar, por as­
sunto, o acervo do centro de memó ria. 
Os dados numé ricos da > atividades da área de documentação , em 1979, 
atingir11m os seguintes valores: incorporação de 1 679 livros ao acervo 
existen te; catalogação de 76 publicações editadas pelo MOBRAL; di­
vulgação do material adquirido através de 12 bibliografias, tendia gerado 
1. 072 pedidos de empréstimo; acréscimo de 23 títulos de periódicos e 
renovação de 1 2 ~ da cole~ção já eiXistente. 
Atend~do àis solicitações de diversos órgãos,procedeu-seàcontllatação 
de tradutores eventuais para realização de 40 trabalhos de versão e tra­
dução. Todas esses trabalhos tiveram seu conteúdo revisto pela Reda­
ção Técnica. 
O catálogo das Publicações do MOBRAL sofreu reformulações e se en­
contra atualmente em fase de publicação, incluindo cerca de 1.000 títu­
los. 
A fim de atender às constantes solicitações de informação sobre "países 
com os quais o MOBRAL se interessa em mc:1nter trabalho de coopera­
ção em assistência técnica, criou-se o Projeto Sinopses Internacionais, 
que passará a ser desenvolvido a partir cio próximo ano. 

3:7 - Produção Audiovisual 

A produção audiovisual objetiva apoiar tecnicamente os setores do 
MOBRAL, tanto a nível central , quanto a nível das Coordenações, atra­
vés da produção, registro e documentação de pr~amas , projetos, e 
a tiv idades, por meio dia utilização de recursos au diovisuais. 
Em 19?9 foram produzidos os seguintes audiovisuais: 
- na Area de Aç~o Comunitária: Estra tégia de Mobilização, Projeto 
Diagnóstico Municipal, Formas de Parlicipa1;ão, Santa Cruz (RJ), Ope­
ração Amazônia e Serra João do Vale (RN ); 
-- na Área de Profissionalização: O Sol Nasceu para Todos; 
-- na Área de Saúde: Verminoses; 
- - na Área Cultural: Programa MOBRAL Cultural. 
Em fas~ de produção, podem ser destacados os seguintes audiovisuais: 
-- na Area de Ação Cornunit.: Ope ração Belém /Re moção de Fa vela; 
-- na Área de Profissionalização: Todo Mundo Trabalha, O Trabalho no 
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Campo, Transformação e Serviços; 
- na Área de Saúde: Tratamen to D' água, Programa de Educação Co­
munitária para a Saúde em Porangaru. 
Foram concluídos em 1979 os seguintes filmes: Folclore Gaúcho, lll Fes­
tival de Duplas Sertanejas em Rio Claro (SP) e os relativos à série do 
Programa de Alfabetização Funcional via TV (PAF/TV). · 
Foram ainda produzidos três documentários em 16mm: Projeto Vitória, 
Prosrama Tecnologia da Escassez e seis chamadas para PAF/TV. 
lnicjaram-·se também em 1979 os se~iços de laboratório fotográfam 
pelo próprio MOBRAL, tendo sido processadas cópias de fitas CãSSE!'fe, 
w·3.vações de programa de rádio, registro:·; fotográficos e outras ativida­
des de rotina. 

3.8 - Assistência Jurídica 

A Assistência Jurídica do MOBRAL - ASSUR, dentro de suas atribuições 
regulamentares , ocupa-se de todos os assuntos que, por sua naturnza, 
Exigem cobertura jurídica, dentre eles a emissão de pareceres sobre ma­
téria normativa e legal , elaboração e análise prévia de todos os convê­
nios e contratos celebrados pela Organização, resposta a consultas for­
muladas por todas as áreas da Fundação. 
Assim, durante o ano de 1979, as tarefas realizadas pela área jurídica 
relacionaram-se a procedimentos administrativos e de ordem jurídica, 
iitravés da expedição de circulares, bem como a representações do 
MOB'i~AL perante os órgãos dos Poderes Judiciários Federais e Esta­
duais - justiça cível, criminal e trabalhista, Órgãos das Secretarias de 
Segurança Pública Estaduais e Exec utivo, sobretudo na área do Tribu­
nal de Contas da União e Secretaria Geral do MEC, através da formula­
ção de defesas, recursos e consultas. 
Ainda na área administrativa, houve o assessoramento pessoal e direto 
ao Presidente, Secretário-Executivo, além de orientação a todos os de­
mais setores do MOBRAL Central e Coordenações Estaduais/Territo­
riais. No cumprimento da legislação Federal que regula as licitações pú­
blicas, a Assessoria Jurídica - ASSUR sempre prestou assistência jurí­
dica a todas as modalidades de licitações realizadas pelo MOBRAL. 

3.9 - Divulgação 

A divulgação no MOBRAL tem como objetivo principal esclarecer a opi­
nião pública a respeito do trabalho da organização como um todo e de 
altabefüação em especial, procurando desenvolver uma política de sen­
sibilização da população para as suas atividades. 
Em 1979, duas grandes linhas de ação foram adotadas: 
- Manutenção das campanhas de mobilização para o Programa de Al­
fabe tização Funcional e as rela tivas aos Programas das demais Gerên-
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cias, a saber: 
• Operação Documento - (anúncios, cartazetes, volantes e spots); 
• Projeto Vitória - (anúncio, ~õfs, cartaz); 
• Tecnologia da Escassez - (Cartazetes, spots); 
• PAF via lV - (participação em criação e produção, além de cartaze­

tes, anúncios, rodapés para jornais, spots e chamadas em VT para televi­
são); 
• MOBRAUACISO - (cartazetes); 
• P~1ssiaio de Bicicleta - (cartazetes); 
• Desb urocratização - (cartazetes, spots e displays), única campanha 

a nível interno. 
- M.:1n utenção da Campanha de sustentação da imagem do MOBRAL 
como órgão de Educação Permanente (cartazetes, anúnci06, jinglas, fil­
metes para 'N , spots, carimbos, selos adesivos, faixas, notíc:as e repor­
tagens para jornais), ahavé! de: 
• distrib"'Uição ele amplo noticiário à imprensa de todo país, incluindo 
reportagens, programação de matéria de pauta e de "press-releases" ; 
• contato com os órgãos de comunicação para veicular anúncios e ma­

térias; 
• promoção de uma exposição comemorativa dos nove anos de 
MOBRAL; 
• distribuição de peças promocionais, como: camisetas, ventarolas, 
bonés ·e selos adesivos, maquetes. 
Foram ainda produzidas peças diversas visando atender as necessidades 
dos Programas e à divulgação da imag.em do MOBRAL, tais como: rela­
tórios, folhetos, volantes para mala direta, "house-organs" , "folders" e 
foto-novela . 

3.10 - Logística 

A logística no MOBRAL encarrega-se cio estti,ôo e planejamento das ne­
ce;sidades administrativas a nível central e das Coordenações nos Esta­
dos e Territórios. 
A infra-estrutura montada provê todos os Órgãos do material necessá­
rio, visando sempre a obtenção da melhor qualidade pelo 'rr•enor preço, 
atém de assegurar transporte mais seguro e rápido para agilizar o enca­
minhamento e desenvolvimento dos trabalhos. 
t: importante destacar os seguintes aspectos constitutivos da logística da 
Organiz.ação: 
-- Material Didático 
• Alfabetização funcional 
Em atendimento a este programe., sempre em caráter de prioridade, foi 
distribuído às Coordenações, em 1979, o material didático que permitiu 
o atingimento da meta proposta , como se segue: 

• Material básico (editoras Vechi, Bloch, Primor e Abril) 
Conjunto A - 4.052.000 (conjunto do aluno, contendo 3 títulos) 
Conjunto B - 195.000 (conjunto do professor, contendo 1 título e 1 
jogo de cartazes) 
• Roteiro de Orientação ao Alfabetizador - 88, 740 exemplares 
• Quem lê vai longe - 1.697.650 exemplares 
• Leia e faça você mesmo - 366.000 exemplares 
• Educa _,ão Integrada 

Conjunto A - 286. 650 (conjunto do aluno, contendo 4 títulos) 
Conjunto B - 8 820 (conjunto do professor, contendo 1 título e 1 con­
junto de cartazes) 
• Apostila de Objetivos Terminais - 10.550 exemplares 

A dlstri":mição deste material é agilizada pelo Grupo de Planejamento, 
mediante o estudo das necessidades e convênios relativos a cada Coor­
de11ação e em obediência às metas de cada programa. 
- Material de Consumo 
O fornecµn imto e distribuição dos impressos padronizados, instrumen­
tais que e tendem a todos os progrcimac;, é baseado em um planejamento 
que, em 1979, se ateve à u:na distribuição sob pressão trimestral. Tal 
distribuição comi dera a meta prevista, o estoque remanescente. e. ainda, 
a disponibilidade de fomed mento do setor competente. 
• Expedição 

Todo esse material é enviado através de empresas transportadoras que 
m.ôntêm contrato com a Fundação, sendo que, no presente exercício, 
foram expedidos: 
• 263.58.'.:i volumes de material didático perfazendo 2.112.937 kg; 
• 200 824 volumes de material de apoio perfazendo 1.919.451 kg; 
• 5. 746 correspondências. 
• Gráfica 

O Setor Gráfico produziu em 1979: 
• 373. 770 exemplares de livros/ livretos 
• 1.162.600 cartazes e folhetos 
• 31.682.256 impressos 

- Depósitos-Pólo 
A criação de depósitos-pólo viabilizada em 1979 nos Estados de SP, BA 
e MG, ponsua posição geogrâfica, entroncamento de estradas e possibi­
lidade de agrupamento de municípios, agiliza a interiorização do mate­
rial didático. t: um sistema de distribuição e estocagem que, além de ba­
ratear o transporte, possibilita a entrega em um menor prazo. 
- Reformulação/Redistribuição da Frota 
Visando à uma cooperação com a política nacional de contenção ele 
despesas, adotada pela Organização, procedeu-se à redistribuição da 
frola entre as várias Coordenações. Por outro tado, procurou-se chegar 
a um equacionamento entre as necessidades da Organização e a nova 
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política de combustível do Governo, mediante a aquisição do primeiro 
carro movido a álcool, para uma possível adoção do sistema. 
- Serviços Gerais 
A racionalização da distribuição de pessoal através da locação de novos 
imóveis, processada em 1979, possibilitou uma redução de despesas, 
além de uma maior flexibilidade no desenvolvimento dos trabalhos pela 
proximidade de localização e melhor comunicação entre os órgãos afins. 
Finalmente, o processamento de protocolo, computação, encaminha­
mento, arquivo e microfilmagem apresentou, no presente exercício, os 
seguintes totais: 
documentos arquivados 
documentos protocolados 
documentos expedidos 
docum~ntos microfilmados 

3.11 - Finanças 

23.039 
19.316 
14.915 

227.043 

No exercício de 1979 foram bastante destacadas, pela administração 
superior do MOBRAL, os vários aspectos das atribuições financeiras, 
buscando o aprimoramento dos procedimentos e visando uma melhor 
adequação da execução às realidades da Fundação. 
Dessa maneira, procurou-se o aperfeiçoamento do sistema de remessa 
de recursos às Coordenações Estaduais/Tenitoriais, tomando-se por 
base a experiência do exercício anterior, quando houve a implantação 
do sistema, com excelentes resultados práticos. Com o desenvolvimento 
dessa nova sistemática tornaram-se mais fle i:<íveis os repasses de recur­
sos financeiros às Coordenaçôes e, conseqüentemente, se obteve me­
lhor aproveitamento e maior rapidez na aplicação das verbas, resultando 
melhor operaconalização e descentralizaç~o dos programas/proje­
tos/atividades do MOBRAL em campo. 
Neste exercício, foi irliciada a implantação de um controle integrado de 
informação, para mais amplo aproveitamento pela administração supe­
ri®r da Organização. 
Com a aquisição de um siS:lema de computação próprio - computador 
adquirido em 1978 ao sistema "COBRA" -, houve melhora nos con­
troles da administração financeira face à emissão diária de boletins desti­
nados à apuração de saldos e evolução da receita e despesa. 
Vale ressaltar que o sistema de controle orçamentário, incluindo con­
trole programático de acompanhamento orçamentário-financeiro, já 
está sendo processado e1etronicamente, por reciursos técnicos próprios 
da Fundação. hem como os registros contábeis, ~) que permite um 
acrunr.anhamento metódico e individualizado das contas. 
Quanto à aprovação das contas do MOBRAL, vaie destacar que a To­
mada de C::ontas do exercício de 1977 foi aprovada pela Inspetoria Geral 

de Rnanças do MEC, estando no Tribunal de Contas da União aguar­
dando pauta para entrar em julgamento. Por outro lado, a Tomada de 
Contas do exercício de 1978, após auditoria realizada pela IGF-MEC, no 
mês de setembro, está com parecer favorável ã aprovação. 

3.12 - Captação de Recursos Financeiros 

A maior parcela de recursos com que conta o MOBRAL é advinda do 
Imposto de Renda de pessoas jurídicas. Em 1979, representou 71,48% 
do total de recursos (receita prevista para o ano). 
Esta fonte de recursos depende fundamentalmente de uma decisão, por 
parte do empresariado, de optar pelo MOBRAL na sua declaração de 
Imposto de Renda. Daí porque a organização desenvolve um trabalho 
junto às empresas, motivando-as para que se engajem num Movimento 
que ao longo dos anos tem demonstrado sua eficácia, que se reflete em 
vários aspectos do desenvolvimento do país. 
Durante o exercício de 1979 foram atingidas cerca de 85 mil empresas, 
com o propósito de que, conhecendo os resultados obtidos pelo 
MOBRAL em 1978, mantivessem a opção pelo órgão ou passassem a 
fazê-lo. 
Esse esforço é desenvolvido de forma planejada, de modo a racionalizar 
a cttuação dos agentes do MOBRAL junto ãs empresas. 
A tática adotada foi de visitas diretas por parte de um técnico do 
MOBRAL, no que se refere ãs grandes empresas: e para as pequenas e 
médias empresas atuou-se através dos Sindicatos Patronais (cerca de 
300, em 1979). 
O resultado do trabalho realizado pode ser demonstrado pelo cresci­
mento percentual de optantes (de 2,54% para 2,93%) segundo quadro 
abaixo, cujos valores foram obtidos pelos recolhimentos reais dos exer­
cícios: 

ANO 
1978 
1979 
1980 

PERCENTUAL DE 
OPÇÕES 

2,54 
2,78 
2,93 

ACRt:SCJMO 

0,24 
0,15 

Para 1980, a meta é obter um acréscimo de 34 pontos, atingindo um 
percentual de opções de 3,27%, a ser efetivado em 1981. 

4. COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 

Em 1979, o MOBRAL, dando continuidade as atividades no campo da 
cooperação internacional, vem se afirmando como ponto de referência 



e fonte de subsídios, tanto para a implementação de prqg:amas afins em 
outros oaíses, quanto para a formulação de estudos na Area de Educa­
ção de Adultos. 
Por outw lado, a atuação do OBRAL a nível internacional vem contii­
buindo para o aperfeiçoamento de seus recursos humanos, enrique­
cendo igualmente seus programas, a partir do acesso a importantes ex­
periências. 
O MOBRAL vem ainda se projetando como um tmportante instnimento 
da política externa brasileira, conforme comprovam as solicitaições do 
Ministério das Relações Exteriores no senticdo da intensificação do inter­
câmbio técnico com outros países, principalmente com países em que há 
interesse de estreitarYEIIto das relaç.ães econ ômicas e comerciais. 
Assim é que, em 1979, foram feitas gestões no sentido de desenvolver 
atividades de ass1stência técnica aos seguintes países: 
Honduras -Após a visita realizada a esta Fundaç_ão por alto funcioná­
rio do Ministério de Cultura e Turismo daquele pa is. a Embaixada do 
Brasil em Tegucigalpa recebeu pedido oficial daquele Ministério solici­
tando o envio de dois representantes do MOBRAL com vistas a estabe­
lecer as bases de um Convênio de Cooperação e Assistência Técnica re­
iabvo à implantação de programas e projetos de desenvolvimento co­
munitário, de profisslonalização, atividades culturais e desportivas pau­
tados no modelo brasileiro. Atendendo à solicitação do Ministério das 
Relações Exteriores e às orientações do Ministério da Educação e Cultu­
ra, o fvfOBRAL deverá enviar, em fevereiro de 1980, missão de dois téc­
nicos a Tegucigal ,;>a a fim de estudar junto aos especialistas hondure­
nh06, a concretização do referido Convênio e o início das atividades de 
as sistência técnica propriamente ditas. 
Angola - A possibilidade de se iniciarem atividades de cooperação e 
assistência técnica a Angola originou-se de visita feita ao MOBRAL por 
autoridade daquele país. A pedido do Ministério das Relações Exterio­
res, foi elaborado um projeto nesse sentido, que deverá ser submetido às 
autoridades competentes de Angola pela Embaixada do Brasil, em 
Luanda. 
Arábia Saudita - Por solicitação das autoridades sauditas, o MO­
BRAL foi convidado pBlo ltamaraty a se fazer representar nas reun iões 
pr~ratórias da Del~ção Brasileira encarregada de pa1iicipar da reu­
nião da 1 Comissão Mista Brasil-Arábia Saudita, instalada em Jedah, en­
tre 28 de abril e 2 de maio dei corrente ano. A Ata Final da Comissão em 
apreço destaca a contribuiçiío que o Brasil, através do MOBRAL, po­
derá vir a prestar à Arábia Saudita no campo da alfabetização e da edu­
cação de adultos. 
Costa do Marfim - A pedido das autoridades marfinianas, o MO­
BRAL esteve representado na reunião da II Comissão Mista Brasil-Costa 
do Marfim, realizada em Brasília entre 11 e 13 de setembro de 1979. 

Como resultado das discussões havidas, :icou assentado que represen­
tantes desta Fundação realizariam, duran e o 1. 0 semestre de 1980, mis­
são de obse1vação e estudo à Cosia do Marfim, com vistas ao estabelP­
cimento qe um programa de estágios no Brasil destinado a especialistas 
marfin ianos, a se iniciar em 1981. Após o encerramento da referida Co­
missão Mista, o Ministco da Juventude, Educação Popular e Esportes, 
acompanhado do Diretor de Educação Popu lar de seu Ministério e de­
mais integrantes de sua comii1va, visitou a PrE~dência do MOBRAL, 
ocasião em que reiterou o inter esse de seu país em incrementar e intensi­
ficar a coopera ão com o MOBRAL. 
Visitaram ainda o MOBRAL em 1979, manifestando interesse por ativi­
dades de cooperação técnica, representantes da Venezuela (Vice­
Ministro da Juventude e Coordenadora do Seirviço de Voluntariado do 
Ministério da Juventude), Equador, Portugal, Nig'ria e Argentina. 
O MOBRAL foi igualmente procurado por esp 2cialistas estrangeiros in­
teressados em colher subsídios para a realizaçã.o de estudos, pesquisas, 
artigos e documentos . . . erecem destaque as visitas feitas por represen­
tantes do Canadá, da Re1 1blica Federal Alemã (fundação Konrad Ade­
nauer e Universidade de Marburg), uem comll) representantes de órgãos 
da imprensa falada e escrita de vários países. Dentre estes últimos, 
destaca-se representantE• da Televisão Alemá que ve~o ao Brasil reunir 
matemal para um µ10 gra ma especial que te á por tema central: "Sem 
alfabe;tização: estagnação - As primeiras letras do Terceiro Mundo: o 
exemplo do Brasil" 
A repercussão, no exterior, de sua acão e 1quanto agência de formação 
de recursos humanos, fez com que o \1o.BRAL fosse contactado por ins­
tituições especializadas em fotnecer este tipo de serviço com vistas à or­
ganização e realização de estág;os e seminários, de treinamento e/ou 
aperfeiçoamento em ed ucação de adultos. Além daqueles previstos por 
força da cooperação bilateral , merecem ser citados projetos de aç.ãu con­
junta co n o SECAP [Serv1cios de Capacitación y Perfeccionamiento en 
e! Exterior, sed iado no Chile) e o CIPED-PED (Programa de Educação 
para o Desemmhtim.rmto) . 
Ainda no campo da cooperação internacional a UNESCO, com o obje­
tivo de estimular o combate ao amalfabetl mo no mundo , encomendou 
ao Conselho Internacional de Educação de Adultos um estudo sobre as 
mais importantes campanhas de alfabetização do século XX. O MO­
BRAL figura entre as oito experiências selecionadas, juntamente com 
Argélia , Birmânia, China, Cuba, Tanzânia, União Soviética e Vietinã. 
Cada um desses µaíses apresentará um estudo de caso sobre a sua expe­
ri ência, que servirá de base para um estudo comparativo que fornecerá 
recomendações e orientações universalmente comprovadas ]Jara os 
países que ainda se defrontam com altos índices de analfabetismo. 
Além de enviar representante à reunião do Grupo de especialistas en-
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volvidos no projeto acima referido. o MOBRAL fez-se presente nos se­
guintes eventos internacionais: 

• "Encontro Latino-americano sobre Pesquisa em Educação de Adul­
fos e T eleducaç~.o" , realizado no Chile , pelo Centro Latino-americano 
d 2 Educação de Adultos. 

• "Reunião Anual do Conselho Diretor do Conselho Internacional de 
Educação de Adultos" , realizado na Finlândia. 

• "Seminário Latino-americano de Educação Integrada de Adultos" , 
realizac!o no México, pelo Programa Regional de Desenvolvimento 
Educacional da OEA. 

• "VI Conferência Internacional da Campanha TRIMANO FITNESS" 
(Esporte para Todos). realizada em Lisboa. 
No camp1) da forma:ção de recursos humanos desta Fundação, um téc­
nico da (1erência de Educação Comunitária para a Saúde realizou via­
gem de estudos e observação a instituições de Costa Rica, Honduras, 
México. Colômbia e Venezuel.~. com bolsa concedida pela Organização 
Panamericana de Saúde. · 
Respondendo ainda à solicitação do ltamaraty, interessado em divulgar 
a imagem do Brasi.l no e:<terior, o MO BRAL tem continuado a fornecer 
vasta documentação e material informativo , destinado às missões brasi­
leiras e outros órgãos nacionais oG internacion.~is , bem com o a Eventos 
Internacionais tais como a Conf~rência Internacional sobre Educação 
Comunitária, realizada na Austrália, e a Feira Internacional de Maputo, 
Moçambique. 
Finalmente, merece especial destaque a Menç1io Honrosa do 12.° Prê­
mio Japão com que foi distinguido o Programa de Educação Comunitá­
ria para a Saúde/Via Rádio - "Boa Saúde", em Concurso Internacio­
nal sobre programas educacionais pelo rádio e pela televisão, ao qual 
concorreram 173 programas, de 53 países. 

5. RECURSOS FINANCEIROS 

5.1. Orçamento Programa 

As atividades do MOBRAL foram iniciadas com um orçamento de 
CrS 1.633.000.000,00. No decorrer C.:o exercício, foram rea lizadas sete 
alterações (do orçamento) motivadas, principalmente , pelo comporta­
mento e expectativa de arrecadação do Imposto de Renda como tam­
bém a inserção de recursos vinculados a proje;:os. 

O orçamento atual do MOBRAL é de Cr$ 1.816.000.000.00 distribuí­
dos entre Projetos e Atividades conforme quadro abaixo: 

PROJETO/ ATIVIDADE 
PREVISÃO % 
(Cr$ 1,00) 

ALFABETIZAÇÃO FUNCIONAL E EDU-
CAÇÃO CONTINUADA 1.435.029.000 79,03 
EDUCAÇÃO INTEGRADA 55.391.000 3,05 
PASEP 10.943.000 0,60 
ADMINISTRAÇÃO E MANUTENÇÃO DA 
FUNDAÇÃO MOBR.AL 286.024.000 15,75 
AQUISIÇÃO DE TELEFONES 775.000 0,04 
ADMINISTRAÇÃO DO CENTRO DE PRO-
DUÇÃO AUDlOVLSUAL 27.83.8.000 1,53 

TOTAL: 1.816.000.000 100,00 

5.2. Receita 

Os recursos do MOBRAL provêm, em sua maioria , da ded ução do Im­
posto de Renda através dos Decretos Lei n. 0 1.124/70 e n. 0 1.376/74, 
que representam uma parcela acima de 70% do orçamento da Funda­
ção. 
Compondo ainda a receita da Fundai;<ão, destacamos os recursos repas­
sados pelo FNDE (Loteria Esportiva e Salário Educação), bem como os 
recursos repassados pela União. 
No quadro abaixo discriminamos a composição da receita prevista de 
1979. 

RECEITA PREVIST A - 1979 

FONTE DE RECURSOS PREVLSÃO 
% (Cr$ 1,00) 

IMPOSTO DE RENDA 1:298.000.000 76,86 
FNDE 282. 700.000 16,74 
DIVERSAS 102.989.000 6,10 
UNIÃO 5.000.000 0,30 

TOTAL: 1.688.689.000 100,00 
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Até o 1.0 semestre, a receita arrecadada esteve 24% abaixo da receita 
prevista, principalmente porque a arrecadação do Imposto de Renda 
não se comportou na forma prevista nos parâmetros fornecidos pela Se­
cretaria da Receita Federal. Isto criou entraves para o desenvolvimento 
do trabalho da Fundação, principalmente quanto ao não cumprimento 
dos prazos para início e execução de projetos e quanto à redução da As­
sistência Técnica do MOBRAL Central para as Coordenações e destas 
para os municípios, gerando um esforço muito grande para que fosse 
mantida a produtividade dos Programas. 
A partir do mês de agosto, a receita começou a ser regularizada, reflexo 
direto da liberação de parcelas do Imposto de Renda. 
Ao final do mês de novembro, a receita total atingiu Cr$ 
1. 700.402.648.00. que representa 93.6% da receita prevista para o 
exercício. 

RECEITA ARRECADADA ATt 31/12/79 

FONTES 

IMPOSTO DE RENDA 
FNDE 
DIVERSAS 
UNIÃO 

TOTAL: 

5.3. Despesa 

1979 

Cr$ 1,00 % 

1.281.626.313 
282.700.000 

99.370.519 
5.000.000 

76,80 
16,94 

5,96 
0,30 

1.668.696.832 100,00 

Os recursos disponíveis em 1979 foram aplicados principalmente no 
Programa de Alfabetização Funcional, e as despesas se concentram ba­
sicamente no pagamento de alfabetizadores, monitores, supervisores e 
na aquisição de material didático, que exige considerável suporte finan­
ceiro. 
Como conseqüência da defasagem no repasse de recursos no 1. 0 se­
mestre. foi necessária uma maior análise do desenvolvimento dos proje­
tos, visando reprogramações financeiras constantes e controle da despe­
sa. Desta forma, foi possível atender às despesas fixas básicas da Funda­
ção, sem prejudicar o trabalho desenvolvido no campo. 

COMPOSIÇÃO DA DESPESA POR PROGRAMAS/ATIVIDA­
DES 

1979 

PREVISÃO 
3 (Cr$ 1,00) 

ALFABETIZAÇAO 1.310.118.000 72,93 
CULTURAL 15.360.000 0,85 
PROFISSIONALIZAÇÃO 38.354.000 2.13 
AÇÃO CQMUNITÁRIA 11.427.000 0,64 
EDUCAÇAO COMU-
NITÁRIA P/SAÚDE 67.991.000 3,78 
TEC. DA ESCASSEZ 772.000 0,04 
EDUCAÇÃO 
INTEGRADA 58.191.000 3,24 
ADMINISTRAÇÃO 294.392.000 16.39 
TOTAL: 1. 796.605.000 1 ºº·ºº 

EXECUÇÃO 
(Cr$ 1,00) 

1.292.978.026 
14.251.062 
35.969.903 

6.154.102 

66.958.196 
440.251 

55.345.658 
291.409.244 

1979 

3 

73,3 
0,8 
2,0 
0,3 

3,8 
0,0 

3,1 

2 
1 
4 
5 

o 
3 

4 
16,51 

1.763.506.442 100,0 o 

No decorrer do exercício , foram realiirados esforços no controle das des­
pesas administrativas, objetivando uma maior participação de recursos 
nas despesas fins. Como resultado, as despesas atividades-meio regis­
traram 16,5% contra 18,6% registrados no exercício de 1978. 

COM POSIÇ ÃO DA DESPESA POR ATIVIDADE 

1979 
ITENS PREVISÃO 3 EXECUÇÃO 

(Cr$ 1,00) (Cr$ 1,00) 

ATIVIDAJL - FIM 1.502.213.000 83,61 1.472.097.198 
ATIVIDADES - MEIO 294.392.000 16,39 291.409.244 

1979 

3 

83. 48 
2 16,5 

TOTAL: 1.796.605.000 100,00 1.763.506.442 100,0 o 

Até 30/11/79, foram liberados Cr$ 651. 739.289,23 para as Comissões 
Municipais do MOBRAL, com finalidade de pagamento a f-\lfabetizado­
res e Monitores, havendo uma destinação mais significativa de recursos 
para a Região Nordeste. 

REGIÃO 
NORTE 
NORDESTE 
SUDESTE 
SUL 
CENTRO-OESTE 

TOTAL: 

VALOR 
20.872.666,83 

396.555.692,80 
132.803.411,00 

73.102.210,30 
28.405.308,30 

651. 739.289,23 

% 
3,20 

60,84 
20,38 
11,22 

4,36 

100,00 
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6. PERSPECTIVAS DO MOBRAL - PERÍODO 1980/1985 

Seguindo sua evolução histórica, o MOBRAL se define como órgão do 
Governo que presta serviços na área de Educação de Adultos, inter­
vindo junto às camadas mais carentes da sociedade. Na medida em que 
sua ação educativa é orientada por uma proposta de promoção numanã 
dessa populaçãó mãrginalizada e que, subjacente ao conceito de "pro­
moção humana" está aquele da "participação", o MOBRAL, nps pró­
ximos 5 anos. manterá a opção de desenvolver a sua ação educativa 
perseguindo um ideal mais participativo. 
Na medida em que assim se define, o MOBRAL tem levado para o con­
texto social onde atué1 propostas estruturadas em programas/ proje­
tos/atividades, concebidos como resposta a algumas das necessidades 
básicas percebidas nesse universo de caréncia: educação, saúde, lazer, 
profissão, atividades culturais, etc. 
Considera-se, µois, que o desenvolvimento integrado da proposta edu­
cativa do MO BRAL se fará nesses próximos anos com maior eficácia 
através de uma perspectiva de AÇão Comunitária, na medida em que 
esta permite: 
e a construção de uma pmpa;ta. conjunta desenvolvida, de forma par­

ticipativa, através de negociações estabelecidas a partir das ofertas de 
programas do MOBRAL e das solicitações/necessidades/potencialida­
des da Comunidade. 

G> o surgimento, a nível da Comunidade, de mediadores tais como: 
Conselhos Comunitários, Grupos\ de Ação Comunitária e/ou de Ação 
Local, Comissões M1mic1pais que validariam os resultados das negocia­
ções, garantindo a administração da proposta conjunta pela própria 
Comunidade. i 
O MOBRAL, então, se caracterizaria corno uma Organização que. ao se 
definir como um órgão prestador de serviços junto à população mais 
pobre, opta por prestá-los de forma educativa , ou seja , abrind~), a nível 
da comunidade, espi:iços efetivos para o diálogo e a partici~.ção. 
Assim, para o período rg80/1985, o MOBRAL pretende orientar a sun 
ação educa tiva pelas premissas básicas que informam uma proposta de 
educação comunitária, comprometida com as camadas menos favore-

- cidas da nossa sociedade. 
No que se refere à implantação/implementação de seus programas/pro­
jetos, esta Fundação, para o período de 1980, dará prioridade absoluta 
ao Programa de Alfabetização Funcional, com a canalização de todos os 
recursos humanos, materiais e financeiros para esse Programa. Tal prio­
ridade justifica-se plenamente pelo fato de que a erradicação do analfa­
betismo é a grande causa capaz de mobilizar as pequenas comunidades 
brasileiras, e o ponto de partida para a educação permanente. 
Quanto aos demais Programas; o MOBRAL dará continuidade à sua li-

nha de trabalho e n consonância com as diretrizes para o Ensino SuJ»e­
tivo, buscando ~profundar e eficientizar na sua ação educativa: 
- as relações da educação com as culturas locais bem como do sistema 
de educação de adultos com a especificidade das comunidades; 
- a implantação de uma educação de base, através da participação 
comunitária, integrada com as áreas de profissionali2ação, saúde, cultu­
ra · :izer e desenvolvimento de técnicas de subsistência , "com vistas à 
pr~moção social do trabalhador residente quer nas zonas rurais, querll8 
periferia dos \3randes centros urbanos" ; _ . 
- a viabilização de efetivos mecanismos de integraçao entre o S1sliema 
de Educação de Adultos e o Sistema Formal, mais ~pedficamente nas 
áreas do Pré-Escolar e do 1.0 Grau; 
- o trabalho que vem desenvolvendo em seus Programas/Projetos 
mais voltados para a ação comunitária, aprofundando as relações de in­
terfaces com órgãos e/ou instituições que desenvolvem programas de 
educação não formal; 
- as propostas educativas para adolescentes e adultos cada vez mais 
adequados às especificidadç~s da rea'lidade rural e áreas- periféricas urba­
nas, oferecendo à clientela do MOBRAL, oportunidades de acesso a ní­
•Jeis crescentes de escolaridade tais como o Programa de Educação Inte­
grada e Autodidatismo. 
O MOBRAL se propõe ainda a continuar investindo recursos para a am­
pliação e redirecionamento dos mecanismos de formação de recursos 
humanos voltados para a Educação nã.o formal na área de Educação de 
Adultos. 
Finalmente, o MOBRAL tem como expectativa, para o l.º semestre de 
1 ~8~. alcançar no Programa de Alfabetização Funcional, um total d~ 2,4 
m1lhoes de alunos conveniados em todo país e de 800.000 alfabetizados 
(com produtividade estimada da ordem de 32%). 
E'il:a meta claramente fixada justifica-se pelo fato de ser ainda a erradica­
ção do analfabetismo uma prioridade nacional. 
Os demais programas do MOBRAL estarão trabalhando com estimati­
vas'. pois .ªs .n:ietas só serão fixadas, com as Coordenações Esta­
dua1s/T e_rnt9nais, a partir d~s négociações com as comunidades, através 
de seus orgaos representativos, as Comissões Municipais do MOBRAL. 




